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IDANHA-A-NOVA

São Miguel

de Acha recebe

Festival dos

Vinhos e Licores

�  pág. 12

PROENÇA-A-NOVA

Câmara

dinamiza

concurso

de Natal

� pág. 13

TRÊS HOMENS ORIUNDOS DE VILA FRANCA DE XIRA

HAL tem três doentes

internados com Legionella

Metaliax cria 15 postos de trabalho

com o apoio da Câmara

NA ZONA INDUSTRIAL DE CASTELO BRANCO

CASTELO BRANCO

Joias elaboradas

com meteoritos

apresentadas

na Biblioteca
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Novo provedor eleito

esta quinta-feira

� pág. 5

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE CASTELO BRANCO

� pág. 10
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55ofertas de emprego

8ofertas de formação

NESTA EDIÇÃO
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MEMBRO DA

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

AMADOS LUSITANOS – Na Conferência Inaugural das Jornadas

de Estudo “Medicina na Beira Interior – da Pré-história ao Sécu-

lo XXI”: - Amatus Lusitanus e os Amados Lusitanos – o Profes-

sor Figueiredo Lima falou da diáspora portuguesa do Século XVI,

lembrando os muitos Amados Lusitanos que a Pátria obrigou a

emigrar e que, pelo seu saber, alcançaram prestígio e reconhe-

cimento internacional. Entre eles, e para citar só alguns da nos-

sa região, Amato, Montalto e Ribeiro Sanches.

Estranhamente, quase cinco séculos depois, a geração jo-

vem mais qualificada de sempre, tem que deixar a Pátria, desta

vez, para poder trabalhar e realizar-se pessoal e profissional-

mente. É uma situação dramática, apesar de não haver perse-

guição. Agora são “convidados” a emigrar. Nos últimos três

anos, foram 350.000. Quantos destes Amados Lusitanos pode-

rão regressar à Pátria? E quando?

ELEIÇÕES NA SANTA CASA – Nesta quinta-feira realizam-se

eleições na Santa Casa da Misericórdia de Castelo Branco. A no-

tícia nem seria relevante não fora um conjunto de circunstân-

cias pouco comuns. Desde logo, pelo facto de ser a primeira vez,

na longa história da Instituição, que há duas listas. Depois por-

que houve um tratamento discriminatório em relação aos novos

irmãos. Foram aceites mas não poderão votar. Porquê? Ninguém quer

ou sabe explicar. A verdade é que nas últimas eleições houve aceita-

ção de novos irmãos na semana da votação.

Agora as regras terão mudado mas ninguém explica porquê, nem

como, nem quando tal aconteceu. É um mistério que talvez venha a

ser resolvido depois das eleições.

Agora o importante é o ato eleitoral. O voto consciente. O voto a

pensar no futuro e nas funções da Santa Casa. Na Instituição de matriz

cristã que quer dar resposta às carências do nosso tempo. Que quer

continuar a ser uma Instituição em que os albicastrenses confiam.

Que quer continuar a ser uma IPSS, mas sem esquecer a sua matriz e

função original: Praticar as OBRAS de MISERICÓRDIA.

PESO

O Centro de Cultura Contemporânea de Castelo Branco (CCCCB)

inaugura sábado a exposição Planet Ferrovia Setor IV Via Lusi-

tânea, da autoria do artista plástico espanhol Víktor Ferrando.

Uma mostra que integra um conjunto de instalações, bem como

esculturas de grandes dimensões, criadas a partir, sobretudo, de

material ferroviário fora de circulação. Pelourinho assistiu à che-

gada de algumas das peças que estarão expostas até abril do pró-

ximo ano e perante a maquinaria que foi necessário utilizar para

deslocar as obras de arte não tem a menor dúvida que isto é arte

com peso…

Joni Horta

23 anos

Estudante

Não. Nunca fiz isso.

Carlos Sousa

19 anos

Estudante

Não. Porque temos hoje

tecnologia necessária e

mais simples para co-

municar com as pessoas.

Daniel Araújo

24 anos

Estudante

Já não costumo enviar

cartas, porque neste

momento temos acesso

a comunicação mais sim-

plificada e mais econó-

mica.

Ainda

costuma

escrever cartas

e enviá-las

por correio?

Porquê?

Inquérito
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Ou me engano muito, ou a chanceler Angela Merkel não está

bem. Explico: Quando a ouvi, um destes dias, pareceu-me um

espectro. De olho azul e loirinha, fanfarronou forte, como a língua

alemã é capaz, uma ária com o espírito de “Ó tempo volta para

trás”. Reatou uns fios perdidos, no sótão, desde a II Guerra Mun-

dial, cerziu uns retalhos de ideias e com prosápia grandiloquente

errou: Os povos ibéricos têm licenciados a mais.

Não fez contas, não estudou a lição, não percebeu que a afir-

mação, na sua nudez, evocava misérias e barbáries que, acreditá-

vamos, estavam colocadas em estantes ad aeternum.

Era o que faltava, comparar Merkel à tristemente célebre

salazarice que garantia que ao povo português chega saber ler,

escrever e contar. Quaisquer três anitos de escola eram mais do

que suficientes para os zés-ninguém nascidos num chão tantas

vezes marcado pela austera, apagada e vil tristeza… (Camões).

Até porque, por essa época, Virgínia de Castro e Almeida ousava

aplaudir o analfabetismo no jornal O Século, garantindo: A parte

mais linda, mais forte e mais saudável da alma portuguesa reside

nesses 75% de analfabetos.

Mas isto acontecia na primeira metade do século XX, em Por-

tugal. Havia povos e povos e o alemão era, então, o mais ilustrado

da Europa. Pouco demorámos a perceber que as humanidades,

as ciências, a escola não nos ofereciam proteção frente à impie-

dade maior. Nem a grande literatura, nem a música, nem a arte

puderam impedir a barbárie total, comenta G. Steiner. Os nazis

ouviam Mozart, depois de saírem dos campos de concentração,

onde faziam experiências médicas em pessoas vivas, torturavam

e mandavam criaturas para as câmaras de gás.

Por onde andavam os Direitos do Homem, a liberdade, igualda-

de e a fraternidade? É possível decretar a liberdade, podem produ-

zir-se leis que promovam a igualdade, mas a fraternidade que reduz

a desigualdade e regula a liberdade, não se impõe por lei.

Fomenta-se, conquista-se, constrói-se. Edgar Morin dixit.

Talvez o ensino se tenha preocupado mais com encher as

cabeças do que em formar cidadãos e educar para os valores.

Aprender significa passar de um estádio a outro, a fazer melhor, a

compreender melhor, a ser melhor.

Ora, num mundo com uma cultura cada vez mais brutalmen-

te monetária, com a censura dos media e dos mercados, com re-

lações humanas sem espinha dorsal, nem massa cinzenta, corre-

se o risco de um dia se acordar com a perceção de que se é um

bicho, como na Metamorfose de Kafka.

Na verdade, quem acreditava que, depois da criação da

União Europeia, se iria ouvir uma tirada que confirmava que os

europeus são todos iguais, mas que há uns que são mais iguais do

que outros? Se a sigla PIGS, em inglês, ficou encravada na gargan-

ta, bem como a obediência cega para nos tornarmos pobrezinhos,

mas limpinhos, sem dívidas, esta saída de Merkel esgaravatou

feridas até doer. Não podia a chanceler tirotear frases xenófobas,

impropérios, ultrajes… deste cariz.

Angela Merkel quer preitesia? Convém-lhe que determinados

povos tenham uma educação sumária, ou seja, só a suficiente

para se ocuparem das funções que os seus conterrâneos depreci-

am? A moral é essa? Já fez as contas quanto ao número de licenci-

ados, senhora chanceler? Olhe que nem o Zé Povinho, esse portu-

guês albardado e tudo, suporta mais atropelos… Percebemos: A

sua Europa será feita de alemães, para alemães… No século XXI.

Vergílio Ferreira temeu-o: Pensar a Europa. Pensar o esgota-

mento de todos os seus possíveis e a sua paralisia. Como um tísico

e o seu olhar febril e cheio ainda de iluminação. (...) Ou pensá-la

coalhada de eletrodomésticos e computadores, na ausência de

uma sua alma enfrentada aos bárbaros da tecnologia. (…) Mas se

Nem sei se este é o título apropriado e justo para o que me propo-

nho tratar na crónica deste mês de Novembro.

A comunicação social nacional noticiou, com alguma insistên-

cia perfeitamente aceitável e necessária, sobre a situação vivida

por um casal português emigrado no Dubai, a propósito do nasci-

mento prematuro da sua filha.

A criança necessitava e necessita de assistência cuidada,

especializada e sofisticada para a sua sobrevivência. É um ser

humano ? uma criança ? que precisa de cuidados especiais que

custam muito dinheiro.

Mas haverá preço que suplante o preço da vida? Tratando-se

da vida de uma criança, por maioria de razão esta interrogação

não devia ser colocada.

Acresce que o País onde esta situação é noticiada, é um País

que construiu ilhas artificiais em forma de palmeiras, aumentado

artificialmente o território; um País onde as residências são alta-

mente luxuosas e onde residem as maiores riquezas do Planeta;

um País onde o dinheiro, a tecnologia e a excentricidade são exi-

bidas; um País onde numa das suas portas de entrada ?  o aeropor-

to ? tem um dístico para receber os passageiros que diz: “BEM

VINDO AO FUTURO”

CELESTE CAPELO

ANTONIETA GARCIA

O REICH QUE A GEROU...

OUTRO FUTURO?...PRECISA-SE

“
A criança necessitava e

necessita de assistência

cuidada, especializada e

sofisticada para a sua

sobrevivência. É um ser

humano ? uma criança ? que

precisa de cuidados especiais

que custam muito dinheiro.

“
Mas isto acontecia na

primeira metade do século XX,

em Portugal. Havia povos e

povos e o alemão era, então, o

mais ilustrado da Europa.

Pouco demorámos a perceber

que as humanidades, as

ciências, a escola não nos

ofereciam proteção frente à

impiedade maior. Nem a

grande literatura, nem a

música, nem a arte puderam

impedir a barbárie total,

comenta G. Steiner.

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

Como tudo isto é estranho?.... Então um hospital público não

tem capacidade de assistência para estes casos? Que Futuro é

este anunciado no aeroporto?

Se é este o futuro ? da excentricidade; da alta tecnologia apro-

veitada apenas para ostentação; do dinheiro sem finalidade social

? então:

QUEREMOS OUTRO FUTURO

temos pressa para entender, entendamos que nada vale a pena.

E aí cabe tudo o que se refere ao livro, ao cinema, às artes e já agora

à filosofia que é um saber de estirpe. E se a morte de valores te

contende com os nervos, toma um calmante.

Não seria bom, senhora Merkel, que governasse só o Reich

que a gerou?
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 OCORRÊNCIAS

A Guarda Nacional Republica-

na (GNR) deteve, sexta-feira,

no Fundão, um homem e apre-

endeu uma pistola alterada e

sete munições de calibre 6,35

milímetros.

Em comunicado, a GNR re-

fere que o homem, de 42 anos,

foi detido “num quadro de vi-

olência doméstica”.

“A Patrulha da GNR ao che-

gar ao local logrou cessar o confli-

to, sem o recurso a meios coerci-

vos e sem ter sido necessária a

prestação de assistência médi-

ca”, lê-se no comunicado. Na

sequência das diligências ime-

diatamente efetuadas, a GNR

localizou a arma municiada na

viatura do detido. O homem foi

constituído arguido e ficou su-

jeito às medidas de coação de

termo de identidade e residên-

cia e de impedimento de se

aproximar da alegada vítima.

Furto de cobre e assaltos

a estabelecimentos

comerciais rendem mais

de 16 mil euros

Um estabelecimento comerci-

al foi assaltado, no passado dia

3 de novembro, em Belmonte,

tendo os larápios furtado do

seu interior diversos objetos no

valor de 1.160 euros.

No mesmo dia, na Fregue-

sia da Mata, a Guarda Nacio-

nal Republicana (GNR) regis-

tou um furto de metais não

preciosos (cobre), no valor de

7.024 euros.

No dia 6 de novembro, em

Cebolais de Cima, foram furta-

dos diversas ferramentas e

materiais do interior de uma

propriedade privada cujo valor

ascende aos oito mil euros.

Dois mortos e três

feridos graves

nas estradas do Distrito

Dois mortos, três feridos gra-

ves e 10 feridos ligeiros é o re-

sultado dos 31 acidentes de

viação registados pela Guarda

Nacional Republicana (GNR)

de Castelo Branco nas estra-

das do Distrito entre os dias 3 e

9 de novembro.

Segundo os militares, nes-

te período, verificaram-se nas

estradas 14 despistes, 16 coli-

sões e um atropelamento.

GNR regista oito crimes

de violência doméstica

O Comando Territorial de Cas-

telo Branco da Guarda Nacio-

nal Republicana (GNR) regis-

tou entre os dias 3 e 9 de

novembro, 25 crimes contra as

pessoas, dos quais oito por vio-

lência doméstica, sete contra

a integridade física, quatro por

ameaça e coação, um contra a

honra, um crime por introdu-

ção em local vedado ao públi-

co e quatro outros crimes não

tipificados.

No mesmo período fo-

ram ainda registados 32 cri-

mes contra o património e

oito crimes contra a vida em

sociedade.

A Guarda Nacional Republi-

cana (GNR) de Castelo Bran-

co, deteve sete pessoas no pe-

ríodo entre o dia 3 e 9 de

novembro.

Do total de detenções efe-

tuadas pelos militares, três di-

zem respeito ao crime de con-

dução de veículo em estado de

embriaguez, em que foram re-

gistadas taxas de álcool no san-

gue (TAS) que variaram entre

as 1,32 gramas/litro e as 2,24

gramas/litro, uma detenção

por condução de veículo sem

GNR deteve

sete pessoas

habilitação legal, duas por

mandados de condução ao tri-

bunal e uma detenção por pos-

se de arma proibida.

NA SERTÃ

GNR

identificou

quatro

suspeitos

da autoria

de furtos

Buscas

domiciliárias,

na sequência

do inquérito

criminal,

permitiram

identificações

e apreensões

O Comando Territorial da

Guarda Nacional Republicana

(GNR) de Castelo Branco,

identificou, sexta-feira, quatro

indivíduos suspeitos da auto-

ria de furtos na zona da Sertã.

Segundo a GNR, na se-

quência de um inquérito cri-

minal em curso, foram efetua-

das em simultâneo, duas

buscas domiciliárias em Al-

cains e uma em Ladoeiro, que

culminaram com a identifica-

ção dos quatro suspeitos, três

homens e uma mulher, com

idades entre os 20 e os 37 anos.

Os militares apreenderam

ainda duas armas de caça de

calibre 12 milímetros e diversos

cartuchos, um veículo agrícola

bem como diversos material

agrícola e elétrico e várias ferra-

mentas.

Os suspeitos foram cons-

tituídos arguidos e ficaram

sujeitos à medida de coação

de termo de identidade e re-

sidência.

GNR deteve

homem no

Fundão

e apreendeu

uma arma

e munições



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

A Doença do Legionário,

ou legionella, como tam-

bém é conhecida, tem do-

minado as conversas nos úl-

timos dias, como resultado

dos mais de 200 casos de in-

fetados que já se registaram

no Concelho de Vila Franca

de Xira, mais concretamen-

te nas freguesias de Forte

da Casa, Póvoa de Santa Iria

e Vialonga, tendo já origina-

do cinco vítimas mortais.

A situação, no entanto,

não se resume ao Concelho

de Vila Franca de Xira, uma

vez que já há doentes inter-

nados em unidades hospi-

talares do Norte do País,

mas também em Castelo

Branco.

No Hospital Amato Lusi-

tano (HAL), da Unidade Lo-

cal de Saúde de Castelo

Branco (ULSCB) estão inter-

nados três homens, todos

eles oriundos do Concelho

de Vila Franca de Xira e que

se deslocaram para Castelo

Branco, com a finalidade de

participarem na campanha

da apanha da azeitona.

Ou seja, a origem da do-

ença está bem determinada

e apesar da preocupação

que possa causar entre as

populações, quem vive fora

da zona afetada pode estar

perfeitamente tranquilo.

Tudo, porque a legione-

lla não é transmissível de

pessoa para pessoa, só afeta

quem está em contacto

com a bactéria, o que quer

dizer que os albicastrenses

não correm qualquer risco

de saúde. Aliás, como acon-

tece com os restantes por-

tugueses que não residam

ou que nos últimos dias não

tenham estado nas fregue-

sias atingidas.

Um esclarecimento im-

portante que importa fazer

e no qual a Comunicação

Social tem um papel impor-

tante, de modo a que não se

crie alarmismo e preocupa-

ção, onde não há motivos

para os haver.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009

Gazeta do Interior, 12 de novembro de 2014

CASTELO BRANCOCASTELO BRANCO
5

UM DOS DOENTES FOI TRANSFERIDO PARA OS CUIDADOS INTENSIVOS

Três pessoas infetadas com

Legionella no Amato Lusitano

Três pessoas estão internadas

no Hospital Amato Lusitano

(HAL) de Castelo Branco infe-

tados com a bactéria da legio-

nella.

Segundo o presidente do

Conselho de Administração da

Unidade Local de Saúde de

Castelo Branco (ULSCB), tra-

tam-se de três homens, com

idades entre os 50 e os 69 anos,

todos oriundos da zona de Vila

Franca de Xira, sendo que dois

deles se encontravam na re-

gião de Castelo Branco para a

apanha de azeitona.

O livro sobre a influência da Or-

ganização para a Cooperação e

Desenvolvimento Económico

(OCDE) nas políticas educati-

vas portuguesas, do ex-secretá-

rio de Estado da Educação, Val-

ter Lemos, foi apresentado,

segunda-feira, no auditório da

Escola Superior de Educação

(ESE) de Castelo Branco, pelo ex-

Primeiro-Ministro, José Sócrates.

O livro A influência da OCDE

(Organização para a Coopera-

ção e Desenvolvimento Económi-

co) nas políticas públicas de edu-

cação em Portugal, resultou de

um trabalho académico (tese

de doutoramento) realizado por

Valter Lemos.

Segundo José Sócrates, este

“é um livro escrito por um ho-

mem que conhece e sabe o que

é a ação política. Não é apenas

um livro de quem se dedica à

conceção da política, mas de

quem arriscou executar uma

política”, disse.

O ex-Primeiro-Ministro su-

blinhou ainda que se trata de

JOSÉ SÓCRATES VEIO A CASTELO BRANCO APRESENTAR LIVRO DE VALTER LEMOS

“Principal função do Estado

é a educação de todos”

uma publicação que traduz “a

expressão e o reconhecimento

de uma divida que o País tem

para uma das instituições que

mais influenciou a orientação

das nossas políticas nacionais de

educação”.

“É de certa forma uma ho-

menagem à OCDE, que sempre

esteve na linha da frente naquilo

que foram as principais mudan-

ças, reformas e investimentos

que o País fez ao longo destes

últimos 40 anos”.

Trata-se de uma obra, “pró-

pria de quem conhece o pensa-

mento, mas também de quem

dominou, experimentou e foi

desafiado pela execução das

políticas e não apenas pela con-

ceção das orientações”, frisou o

ex-Primeiro-Ministro.

Disse também que a OCDE

foi capaz de construir uma cul-

tura política à volta da matéria

da educação em todos os países

desenvolvidos que são seus

membros e, em particular, na

Europa. “Essa cultura política é

da maior importância para nós,

porque é desenvolvida e estabe-

lecida à volta de uma questão

essencial que é esta: a principal

função do Estado é a educação

de todos”, frisou.

O ex-Primeiro-Ministro sus-

tentou ainda que “não há ne-

nhum país que tivesse progre-

dido no seu crescimento eco-

nómico que não tenha basea-

do isso numa melhor cultura,

educação e conhecimento”,

concluiu.

Sobre o seu livro, o ex-secre-

tário de Estado da Educação ex-

plicou que, no fundo, o livro rela-

ta a história da educação por-

tuguesa nos últimos 50 anos,

mas é mais do que contar uma

história, porque apresenta os

mecanismos de prova necessá-

Um dos doentes

teve que ser

transferido

para a Unidade

de Cuidados

Intensivos

Polivalente

Vieira Pires explicou que o

primeiro caso de internamento

ocorreu no sábado, seguindo-

se um segundo no domingo e o

terceiro caso foi registado na

segunda-feira, por volta do

meio dia.

O clínico adiantou que não

existem razões para alarme e

deixou uma mensagem: “se as

pessoas apresentarem sinto-

mas, devem dirigir-se ao Servi-

ço de Urgências, mas só em

caso de terem estado na zona

de Vila Franca de Xira”, onde o

surto surgiu.

Entretanto, ontem, terça-

feira, o estado de saúde de um

dos três doentes infetado com

legionella, agravou-se e foi

transferido para a Unidade de

Cuidados Intensivos Poliva-

lente (UCIP).

Em comunicado, o Conse-

lho de Administração da Uni-

dade Local de Saúde de Caste-

lo Branco (ULSCB) explica que

os três doentes infetados por

pneumonia por legionella, se

mantêm internados na unida-

de hospitalar, sendo que “um

foi transferido para a UCIP por

sinais de fadiga respiratória”.

“Desde segunda-feira, to-

dos os doentes se mantêm es-

táveis dentro do quadro habi-

tual da doença, mantendo-se

a todos uma vigilância estrei-

ta”, refere ainda o comunica-

do.

A administração da ULS de

Castelo Branco informa tam-

bém que não se registou mais

nenhuma admissão no Serviço

de Urgência do hospital com

pneumonia por legionella,

“nem ocorreu nenhum episó-

dio de urgência, durante o dia

de terça-feira a habitantes

oriundos da região de Vila Fran-

ca de Xira”.

rios e adequados para sustentar

toda a tese.

“O livro conta-nos, por um

lado, a história da educação por-

tuguesa desde 1960 até agora,

mas contada sob a perspetiva da

influência da OCDE, isto é, o

que é que a organização fez e o

que é que aconteceu em Portu-

gal em consequência daquilo

que fez”, sublinhou Valter Le-

mos. “Entendi que valia a pena

transformar os resultados aca-

démicos em livro. O tema, é

uma matéria que tem sido mui-

to pouco estudada em Portugal,

aliás, as políticas públicas são

uma área nova de estudo no País

e não só”.

Valter Lemos considera

que, do seu ponto de vista, o sal-

do da influência da OCDE no

sistema educativo português ao

longo dos últimos 50 anos, “é

positivo”, mas acrescenta que

há momentos em que “existem

tensões entre aquilo que é a pul-

são do País e aquilo que é a influ-

ência da OCDE nesse capítulo”.

Os três doentes internados no Hospital Amato Lusitano tinham vindo

de Vila Franca de Xira, há poucos dias

O presidente do Politécnico presidiu à sessão que decorreu no auditório da ESE



Gazeta do Interior, 12 de novembro de 2014

6|CASTELO BRANCO

Já pensou em ter uma joia que

inclua uma parte do Universo? Se

não o fez, agora já o pode fazer,

uma vez que tal é possível com a

coleção de joias NEO Skytale,

que incluem meteoritos e são

apresentadas sábado, a partir

das 16 horas, na Biblioteca Muni-

cipal de Castelo Branco, numa

sessão que contará com a pre-

sença da atriz Sílvia Rizo e que

terminará com uma largada de

balões, nos quais cada um pode-

rá incluir uma mensagem a pedir

um desejo.

A apresentação contará com

a presença dos três fundadores

do projeto, que são Sara Lótus,

Miguel Gonçalves e Daniel Oli-

veira, bem como as equipas de

Castelo Branco e do Porto que

trabalham com eles, sendo que

ao grupo se juntará ainda o astro-

fotógrafo Miguel Claro.

Neste projeto, Sara Lótus é

apresentada como “a criativa e

responsável por toda a criação de

laços entre o projeto NEO Skytale

e a sociedade e instituições de

Castelo Branco, além de repre-

sentar toda a componente mais

emotiva e espiritual”.

Já Miguel Gonçalves tem a

seu cargo a contextualização ci-

entífica do projeto, bem como a

componente da comunicação e

a ligação com os mercados es-

trangeiros.

Isto, enquanto Daniel Olivei-

ra é o designer e fabricante das

joias.

Um trio a que se juntam ain-

da as equipas de Castelo Branco,

Porto e Vila Meã, localidade onde

as joias são fabricadas, sendo es-

tas equipas que asseguram a

ELABORADAS COM METEORITOS

As joias que nos unem ao Universo

Sábado,

na Biblioteca

Municipal,

os fundadores

do projeto

apresentam as

joias NEO Skytale

componente logística, marketing

e imagem da marca e do projeto.

A origem
do projeto
Para Sara Lótus este é um projeto

“sentimental”, porque “o céu faz

parte da minha existência. Traz

luz, calor, inspiração, muita cor,

pelo que este projeto me traz ou-

tra dimensão”.

Sara Lótus recorda que o pro-

jeto já tinha nascido há dois anos,

quando Miguel Gonçalves com-

prou meteoritos à NASA, mas o

seu arranque definitivo aconte-

ceu a 20 de março deste ano. Um

processo que também é recorda-

do por Miguel Gonçalves, ao refe-

rir que “há dois anos comprei três

meteoritos junto da NASA e pedi

à Sara para fazer uma pequena

medalha com eles”.

Acrescenta que os “objetos

que ela fez consistiam apenas

em colocar um suporte que pren-

dia o meteorito com garras. Algo

sem qualquer valor estético e que

apenas focava o meteorito”.

Já no início deste ano, recor-

da que “numa conversa num

café de Castelo Branco estava a

segurar a medalha e lembrei-me

de desafiar a Sara e perguntei-lhe

se ela conhecia algum tipo de jo-

alharia que unisse o meteorito

com os materiais, técnicas e esté-

tica da joalharia”. A resposta “foi

negativa”, mas surgiu o desafio

para “criar algo diferente. Criar

coleções que revelassem o mete-

orito entre a joalharia clássica e

unindo o meteorito ao ouro, prata,

zircónias e, futuramente, a ou-

tros elementos”, concluindo que

o objetivo “passa por criar dois ti-

pos de orgulho a quem obtém

uma peça NEO Skytale. Um orgu-

lho estético associado à beleza

joalheira da peça e um orgulho

espiritual cósmico, por utilizar

um genuíno e muito antigo pe-

daço do Cosmos”.

E assim nasceu a NEO Skyta-

le, que deve o seu nome a NEO,

que é o acrónimo inglês e cientifi-

co para Near Earth Objects,m

que “significa todos os cometas e

asteroides que foram empurra-

dos, devido aos jogos gravitacio-

nais dos planetas para órbitas

próximas da Terra”. Explica que

“sendo que a natureza dos nos-

sos meteoritos são precisamente

os asteroides, achamos que seria

interessante homenagearmos

tais corpos do Sistema Solar no

nome do nosso projeto”.

Por outro lado, Skytale, por-

que “estamos a apresentar e a

pedir que sejam contados e escri-

tos outros contos do céu”. Isto,

porque “os metoritos têm três his-

tórias que se fundem com a histó-

ria” A primeira estória é a contada

pelos milhares de milhões de

anos que andou a passear pelo

Cosmos, no espaço entre os pla-

netas. A segunda estória é aquela

que representa a sua atração pela

Terra, a entrada na atmosfera e a

sobrevivência ao desgaste da

mesma e a maneira e por quem

foi encontrado no nosso planeta.

Por fim, a terceira estória é preci-

samente aquela que é escrita pe-

los nossos clientes, com os signifi-

cados mais ou menos íntimos

que podem ter ao adquirir uma

peça de joalharia tão cósmica”.

De onde vêm
os meteoritos
Quanto à origem dos meteori-

tos utilizados nas joias, é adian-

tado que, “felizmente, vive-

mos numa época em que já

existe um mercado de meteo-

ritos e de caçadores de meteo-

ritos com algum crescimento”.

Assim, “o segredo passa por

escolher efetivamente o forne-

cedor que ofereça as melhores

e inquestionáveis condições

de autenticidade dos seus

meteoritos, bem como uma só-

lida e longa reputação a esse

nível”.

É realçado que “todos os me-

teoritos apresentados neste pro-

jeto têm um certificado de auten-

ticidade científica que é forne-

cida pelos nossos fornecedores.

Os fornecedores de tais rochas

pertencem a organizações inter-

nacionais que são reconhecidas

mundialmente pela seriedade

científica e técnica dos meteori-

tos recolhidos e vendidos, organi-

zações  como a  International

Meteorite Collectors Association

(IMCA) ou o The Ex-

plorers Club”, sendo

acrescentado que

“os nossos fornecedo-

res realizam também o

serviço de identificação

de meteoritos, ou seja,

verificar se são efetivamente

meteoritos ou rochas terrestres,

em estreita ligação com institui-

ções científicas, serviço esse que

disponibiliza a todos aqueles que

julgam ter encontrado um mete-

orito”.

Numa abordagem científica

é referido que “os meteoritos po-

dem ter essencialmente quatro

origens: a Cintura de Asteroides

entre as órbitas de Marte e de Jú-

piter, a Lua, Marte ou pedaços de

matéria de cometas. É na Cintura

de Asteroides que residem as ro-

chas mais antigas do Sistema So-

lar, com uma idade próxima dos

4,5 mil milhões de anos e os mete-

oritos com que trabalhamos têm

como origem precisamente a Cin-

tura de Asteroides. Ou seja, os

meteoritos utilizados nas nossas

joias têm pelo menos a idade do

nosso Sistema Solar, metaforica-

mente falando eles assistiram ao

nascimentos e evolução dos pla-

netas! Mas também sabemos um

pouco mais sobre estes nossos

meteoritos: foram recolhidos em

pleno deserto do Saara por nóma-

das que trilham tais caminhos e

que facilmente se aperceberam

que estavam perante fragmentos

rochosos muito diferentes dos

que encontravam em tais para-

gens”.

As peças
da NEO Skytale
A NEO Skytale é constituída por

mais de 70 joias distribuídas por

três coleções, incluindo peças

como anéis, medalhas, pulsei-

ras, botões de punho e brincos.

Peças que têm valores que

oscilam entre os 100 e os mil eu-

ros, dependendo do tamanho

dos meteoritos, dos materiais uti-

lizados, da gama diferente de joias

e da mão de obra”. Este último

aspeto é muito importante, por-

que “do ponto de vista técnico é

extremamente complicado tra-

balhar com meteoritos, tendo em

conta as suas características geo-

químicas”.

No que se refere ao cliente-

alvo das joias, é afirmado que

“quando começámos a dese-

nhar as coleções ao nível da sua

estrutura de materiais, design e

tipificação de clientes-alvo tive-

mos a preocupação de criar cole-

ções que tentam chegar a todas

as idades, a todos os ambientes”.

Com resultado “temos cole-

ções mais urbanas, mais quotidi-

anas, outras mais emotivas e as-

sociadas a efemérides e desti-

nadas a celebrar acontecimen-

tos memoráveis das nossas vidas

e temos também uma coleção

mais nobre, mais clássica” e é

sublinhado que “também tive-

mos a preocupação de criar cole-

ções que se interlaçam com natu-

ralidade e em que o mesmo

cliente sinta conforto em utilizar

joias de diferentes coleções”.

Quanto ao futuro é revelado

que “temos algumas ideias muito

precisas para futuras coleções,

quer ao nível dos elementos pre-

ciosos a utilizar, quer ao nível de

cliente-alvo”.

Uma matéria em que é avan-

çado que “como patamar mais

excêntrico deste projeto, ambici-

onamos um dia produzir joias

com meteoritos oriundos de Mar-

te ou da Lua, joias essas que ten-

do em conta o elevadíssimo pre-

ço de tais pedras, associado

também à raridade, teriam de ser

construídas a pedido e entendi-

das como as mais extraordinárias

joias de autor”, concluindo que,

“porém, a diversidade e versatili-

dade de joias, conceitos, proje-

ções e ambientes sugeridos pelos

meteoritos é literalmente... cós-

mico!”

A Associação de Apoio à Criança

do Distrito de Castelo Branco di-

namiza domingo, no Complexo

de Piscinas de Castelo Branco, o

projeto Eu sou capaz, que tem

como objetivo “promover o cli-

ente com deficiência e mostrar

às suas famílias que estes clien-

tes especiais são capazes de fazer

A Associação Cultural e Recre-

ativa As Palmeiras, de Castelo

Branco, organiza domingo o

Dia das Atividades, que inclui

um magusto.

O programa tem início às

12h30, com um almoço conví-

vio, sendo que a partir das

14h30 atua a OSPJ da Filarmó-

A Junta de Freguesia de Sarzedas

e Associação de Produtores Flo-

restais (Magarefa) organizam

sábado, o VI Passeio micológico

de Sarzedas.

O programa tem início às

nove horas, com a concentração

dos participantes na Junta de

Sarzedas, estando o início do

António Tavares

Associação de Apoio

à Criança dinamiza

projeto Eu sou capaz

atividades maravilhosas dentro

de água”.

O programa tem início às 10

horas, com jogos lúdicos, que se

prolongam até às 11 horas.Das

11 horas às 11h45 realiza-se uma

mega aula de hidroginástica.

Das 13h30 às 17 horas tem lugar

um churrasco.

Associação As Palmeiras

organiza Dia

de Atividades e magusto

nica Cidade de Castelo Branco.

Às 15 horas sobe ao palco o Gru-

po Infantil Danças e Cantares

da Beira Baixa, seguindo-se o

Grupo Cantares de Monforte

da Beira, às 15h30. Para as 16

horas está marcado um magus-

to e a partir das 16h30 atua um

duo infantil de concertinas.

Junta de Sarzedas

e Magarefa organizam

passeio micológico

Passeio marcado para as 9h30.

A hora prevista do fim são as

12 horas e a partir das 12h30, no

salão da Junta de Sarzedas, rea-

liza-se um almoço micológico.

As inscrições custam oito

Cogumelos e devem ser feitas até

amanhã, quinta-feira, na Maga-

refa ou na Junta de Sarzedas.

Sara Lótus, mostra uma meteorito e uma joia
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AGRADECIMENTO

Café do Bairro

A nova gerência do Café do Bairro (Antiga Associação do Valongo),
Manuel Cardoso, agradece a todos os seus estimados clientes e
amigos que participaram no Magusto 2014, realizado no passado
dia 2 de Novembro, desejando-lhes as boas-vindas ao nosso bar,
agradece em particular ao Sr. Carlos do Grupo Motard Albicastrense,
ao Sr. Eusébio que animou a tarde com o seu Karaoke, ao Sr.
Fernando pela sua actuação com o acordeão e a todos os que
integraram na organização do Evento.

Bem Haja!

DESENTUPIMENTO
DE ESGOTOS

(Domésticos, industriais)

7 dias p/semana
Contactar: 917 179 115 José Lopes

A Metaliax – Soluções Metálicas

SA, que se localiza na Zona In-

dustrial de Castelo Branco, mais

concretamente nas instalações

que em tempos foram ocupadas

pela Arox, foi simbolicamente

inaugurada esta segunda-feira,

pelo presidente da Câmara de

Castelo Branco, Luís Correia, e

por Joaquim Fernandes, Mário

Dias e Mário Avelenda, que são

os três empresários que estão à

frente da empresa.

Luís Correia realçou que

esta “é uma parceria entre três

empresários, que compraram o

equipamento em hasta públi-

ca”, acrescentando que “na vez

de os levarem para as empresas

que têm no Norte foram desafi-

ados para cá ficarem, fazendo a

Câmara o investimento no edifí-

cio”.

O autarca destaca que este

é o papel da Câmara, como “fa-

cilitadora da criação de postos

de trabalho”, avançando que

“hoje são 15”, sendo que da pro-

dução da Metaliax “80 por cento

Domingo, a partir das 17 horas,

na Sala Alma Azul, em Alcains,

o programa inclui uma con-

versa e leituras de poemas do

autor de Paralelo W, por convi-

dados especiais da Alma Azul,

entre eles professores e atores.

Na segunda-feira,  às

17h30, as leituras de poemas e

a oferta de Diplomas de Co-

nhecimento de Manuel de Cas-

tro, realiza-se no Teatro Acadé-

mico de Gil Vicente, em

Coimbra, onde, a partir das 19

horas, mas na Livraria Alma

Azul da Galeria Santa Clara,

tem lugar o encerramento da

O Kiosk Vidal, que se localiza na

Alameda da Liberdade, em

Castelo Branco, acaba de lan-

çar o concurso para a criação da

sua mascote, que se chamará

Vidalzinho.

A proposta passa por “dese-

nhar ou moldar um boneco que

tenha a história da nossa idade

como inspiração”, sendo acres-

centado que “pode ser um re-

flexo do que fomos, mas tam-

bém um desejo de para onde ir”.

A este respeito é destacado

que “fomos terra de templários,

de invasores espanhóis e fran-

O Interact e Rotaract Clubs de

Castelo Branco realizaram sába-

do uma campanha de recolha

de alimentos, no Centro Comer-

cial Alegro de Castelo Branco.

A iniciativa decorreu entre

as 10 e as 19 horas, sendo que os

alimentos recolhidos se desti-

nam a organizar cabazes de Na-

tal que serão entregues a famílias

Kiosk Vidal lança

concurso para criação

de mascote

ceses, terra de pastores e corti-

ceiros, de cantoneiros e latoei-

ros, de lagareiros e ardinas, tam-

bém. Fomos capital da cortiça e

do azeite, cidade de muitos la-

gares e hoje de nenhum”.

As propostas para o Vidalzi-

nho devem ser entregues até

dia 12 de dezembro e o júri, que

será composto por toda a equi-

pa do Kiosk Vidal escolherá a

melhor, com o vencedor a rece-

ber um prémio de 100 euros em

compras no Kiosk Vidal, que

será entregue a 23 de dezem-

bro.

Interact e Rotaract Clubs

recolhem alimentos

para famílias carenciadas

carenciadas.

A organização da atividade

realça que “a adesão foi bastante

grande, o que demonstra que

mesmo em tempo de crise, a

população albicastrense conti-

nua a apoiar causas como esta”,

adiantando que calcula que te-

nha sido recolhida cerca de uma

tonelada de alimentos.

Alma Azul homenageia

Manuel de Castro

homenagem que pretende as-

sinalar os 80 anos do nasci-

mento de Manuel de Castro.

Recorde-se que Manuel de

Castro nasceu a 17 de novembro

de 1934, em Coimbra, e aí mor-

reu em 1971. Foi um dos frequen-

tadores do famoso Café Gelo.

Todos os poemas que serão

lidos nesta homenagem foram

escolhidos por Herberto Hel-

der e estão publicados na An-

tologia Edoi Lelia Doura.

A Alma Azul, em 2001, pu-

blicou dois poemas de Manuel

de Castro, na sua revista de ar-

tes e ideias.

COM O APOIO DA CÂMARA

Metaliax cria 15 postos

de trabalho na Zona

Industrial da cidade

A empresa vai

avançar com

um protocolo

com a ESART

para inovar

na área

do design

António Tavares

se destina à exportação”.

Luís Correia referiu-se tam-

bém à importância da parceria

estabelecida entre a empresa e a

Escola Superior de Artes Aplica-

das (ESART), do Instituto Poli-

técnico de Castelo Branco

(IPCB).

Pontos que foram igualmen-

te focados pelos empresários, ao

recordarem que “está a fazer um

ano que viemos a Castelo Bran-

co, para comprar os equipamen-

tos em hasta pública e os levar

para o Norte”, acrescentando

que, no entanto, “recebemos o

convite da Câmara para ficar e

aceitamos de imediato”.

Os empresários referiram

igualmente que “vamos assinar

um protocolo com a ESART e ter

aqui alunos”, até porque, como

foi afirmado mais à frente, “a

grande aposta, no futuro, é no

design e daí o protocolo com a

Escola”.

O trio de empresários revela

que desde março, altura em que

a Metaliax começou a laborar, as

exportações têm sido feitas para

a Suiça e França, mas o objetivo

de futuro é chegar também ao

Brasil e aos Países Africanos de

Língua Oficial Portuguesa (PA-

LOP).

É também revelado que nes-

tes meses de laboração “os obje-

tivos foram atingidos, com a cri-

ação de 15 postos de trabalho e

uma faturação entre 300 e 400

mil euros”, sendo avançado que

para 2015 a meta é “duplicar os

postos de trabalho e quadrupli-

car o volume de negócios”.

Luís Correia com os empresários que aceitaram a aposta de investir em Castelo Branco
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FORMAÇÕES MODULARES CERTIFICADAS ATÉ DEZEMBRO DE 2014

A ACICB – Associação Empresarial da Beira Baixa disponibiliza gratuita-
mente, a todas as empresas suas associadas e aos seus funcionários, For-
mações Modulares Certificadas. Estas formações são Unidades de For-
mação de Curta Duração (UFCD),de 25 ou 50 horas, integradas no Catálogo
Nacional de Qualificações.

As formações realizam-se em horário pós-laboral, das 20h às 23h e, todos
os formandos beneficiam doCertificado de Qualificaçõese desubsídio
de alimentação (4,27euros/dia), de acordo com a legislação em vigor à
data da candidatura.
As formações ainda disponíveis são:

Formações de 25 horas

Para mais Informações e Inscrições:

ACICB – Rua Senhora da Piedade, Lote 4-A-1º, 6000-279 Castelo Branco
272 329 802–910 286 518– geral@acicb.pt – elisabetetoscano@acicb.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para
obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http:/
/www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se para a
possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo
que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

AJUDANTE DE COZINHA Refª588428334 – Tempo Completo –  Penamacor

MECÂNICO DE VEÍCULOS AUTOMOVEIS Refª588445684– Tempo Completo
– Proença-a-Nova

TRABALHADOR AGRÍCOLA Refª588447887  – Tempo Completo – Penamacor

TRABALHADOR AGRÍCOLA Refª588450231  – Tempo Completo – Idanha

TÉCNICO DE ELETROMECÂNICA Refª588452646 – Tempo Completo –
CasteloBranco

MECÂNICO DE VEÍCULOS AUTOMOVEIS Refª588454596 – Tempo Comple-
to – Alcains

BATE-CHAPA DE VEÍCULOS AUTOMÓVEIS Refª588454597 – Tempo Com-
pleto – Alcains

SERRALHEIRO CIVIL Refª588462092 – Tempo Completo – Ródão

SOLDADOR Refª588462096 – Tempo Completo – Vila Velha de Ródão

TECNICO FLORESTAL Refª588463315 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

PEDREIRO Refª588464151 – Tempo Completo – Ladoeiro -  Idanha-a-Nova

COZINHEIRO Refª588464407 – Tempo Completo –  Idanha-a-Nova

MECÂNICO DE VEÍCULOS AUTOMOVEIS Refª588469834 – Tempo Comple-
to – Castelo Branco

CABELEIREIRO E BARBEIRO Refª588469988 – Tempo Completo –  Idanha

MECÂNICO E REPARADOR DE MAQUINAS AGRICOLAS Refª588481452 –
Tempo Completo – Castelo Branco

OUTROS TRABALHADORES POLIVALENTE Refª588483603 – Tempo Com-
pleto – Proença-a-Nova

REPRESENTANTE COMERCIAL Refª588483689 – Tempo Parcial – Castelo
Branco

TRABALHADOR DE LIMPEZA EM CASAS PARTICULARES Refª588484864
– Tempo Parcial – Oleiros

INSTALADOR DE AR CONDICIONADO E SISTEMAS DE REFERIGERAÇÃO
Refª588487732  – Tempo Completo – Castelo Branco

COSTUREIRAS Refª588494638– Tempo Completo – Alcains - Castelo Branco

ELECTROMECANICO Refª588495184– Tempo Completo – Oleiros

AJUDANTE FAMILIAR Refª588496029– Tempo Completo – Oleiros

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco Recursos Humanos recruta para empresa sua cliente
em Técnico Cultural (m/f) – Castelo Branco. Deverá possuir
experiência profissional na área de formação, Licenciatura na área
do Ensino Básico e conhecimento de línguas ao nível de Espa-
nhol e Inglês (factor eliminatório).
- Recruta para empresa sua cliente, em Ajudante de Cozinha
(m/f) - São Miguel de Acha. Deverá possuir experiência profis-
sional anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente, em Helpdesk Technician
(m/f) – Lisbon.
Deverá possuir experiência profissional anterior na função e ter
bons conhecimentos de Alemão e Inglês (factor eliminatório).
- Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Branco: Ope-
rador Fabril (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao ní-
vel do 12º ano e experiência profissional anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente em Portalegre: Condutor
de Empilhador (m/f) Deverá possuir experiência profissional na
função (obrigatório) e ter disponibilidade para trabalhar em regime
de part-time.
- Recruta para empresa sua cliente, em Proença-a-nova: Ope-
rador (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do 9º
ano e experiência profissional anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente em Operador Técnico Es-
pecializado de Manutenção (m/f) Deverá possuir experiência
profissional na função (obrigatório), conhecimentos de pneumá-
tica, refrigeração, electricidade, electrónica, mecânica e ar com-
primido. Disponibilidade para alteração de residência e 12º ano de
escolaridade ou equivalente.
- Recruta para empresa sua cliente em Portalegre: Administra-
tiva (o). Deverá possuir experiência anterior na função, 12º ano
de escolaridade.
- Recruta para empresa sua cliente em Portalegre: Auxiliar de
Armazém (m/f) Deverá possuir experiência profissional na fun-
ção (obrigatório).
- Recruta para empresa sua cliente em Portalegre: Motorista
de Pesados (m/f) Deverá possuir experiência profissional na função,
assim como, CAM e Tacógrafo.
- Recruta para empresa sua cliente, em Portalegre: Ajudante
de Motorista (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao ní-
vel do 9º ano e experiência anterior na área de distribuição.
- Recruta para empresa sua cliente no Distrito de Portalegre:
Técnico(a) RH Bilingue. Deverá possuir experiência anterior na
função e bons conhecimentos de Espanhol (falado e escrito).
- Recruta para empresa sua cliente: Delegado Comercial (m/f)
para Castelo Branco. Deverá possuir experiência anterior na
função (factor preferencial) e interesse e disponibilidade para regime
part-time.
- Recruta para empresa sua cliente no Distrito de Portalegre:
Supervisor Industrial (m/f). Deverá possuir formação superior
na área de engenharia ou produção (preferencial) e experiência
profissional na função (obrigatório).
- Recruta para empresa sua cliente em Campo Maior: Técnico
de Manutenção Industrial (m/f). Deverá possuir experiência pro-
fissional na função e bons conhecimentos de mecânica industri-
al, electromecânica e manutenção industrial.
- Recruta para empresa sua cliente, em Alcains: Condutor de
Empilhador (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível
do 12º ano e experiência anterior na área de distribuição e condu-
ção de empilhadores.
- Recruta para empresa sua cliente, em Alcains: Ajudante de
Motorista (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível
do 9º ano e experiência anterior na área de distribuição.
- Recruta para empresa sua cliente, em Alcains: Motorista de
Pesados (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do
9º ano, experiência anterior na função, CAM e cartão de tacógrafo.
- Recruta para empresa sua cliente, em Vila Velha de Ródão:
Operador de Cargas e Descargas (m/f). Com ou sem experiên-
cia na função. Deverá possuir robustez física e disponibilidade
para missões pontuais.
- Recruta para empresa sua cliente: Delegado Comercial (m/f)
para Abrantes, Zona Centro e Alto Alentejo (1 profissional por
zona). Deverá possuir experiência anterior na função (factor pre-
ferencial) e interesse e disponibilidade para regime part-time.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Canalizadores
(m/f) com experiência comprovada na função e bons conheci-
mentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Técnicos de Ar
Condicionado (m/f) com experiência comprovada na função e
bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para cliente, na Técnico Especializado em Máquinas
de Tear/Tricô (M/F) - Igualada (Espanha). Deverá possui expe-
riência profissional mínima de 5 anos em funções similares, bons
conhecimentos de Espanhol e disponibilidade imediata para tra-
balhar em Igualada.
- Recruta para cliente, na Mecânico de Máquinas de Tear/Tricô
(M/F) - Igualada (Espanha). Deverá possui experiência profissi-
onal mínima de 5 anos em funções similares, habilitações literá-
rias ao nível 12º Ano – Curso Técnico (Preferencial), bons conhe-
cimentos de Espanhol e disponibilidade imediata para trabalhar
em Igualada.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozi-
nha/Cantina (m/f) com experiência comprovada na função e bons
conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozi-
nha Restaurante/Hotel (m/f) com experiência comprovada na
função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricistas
(m/f) com experiência comprovada na função e bons conheci-
mentos de inglês.
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente em Angola:
Mecânicos de Pesados, Electricistas Auto, e Cantoneiro de
Regas (m/f). Deverão possuir escolaridade mínima ao nível do
12º ano e experiência anterior na função e bons conhecimentos
de inglês.
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente em Técnico de
Utilidades (Manutenção Industrial) Angola. Deverão possuir
escolaridade mínima ao nível do 12º ano e experiência em CO2
industrial, ar comprimido.
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Escritórios de Família da Suíça
Experiência em organização

de “Sistemas Permanentes de Riqueza”

1. Serviços Administrativos e Legais (organização)
2. Agenda de Benefícios da Família (conexões)
3. Educação Financeira para a Vida (boas práticas)
4. Gestão de Investimentos (estratégia de valor)

Contacte fazendo uso de todos os procedimentos de segu-
rança, para o telefone + 351 93 50 37 307 ou email
familyoffices.swiss.com@gmail.com. Enviaremos informação
inicial e as nossas referências locais e nacionais.

A Junta de Freguesia de Castelo

Branco, no âmbito das come-

morações do 60º aniversário do

tornado que arrasou a cidade a 6

de novembro de 1954, organi-

zou, quinta-feira, uma conferên-

cia subordinada ao tema Memó-

rias & Explicações, que teve

como oradores Manuel Costa

Alves, Mário Piçarra Pires e Antó-

nio Arnel Afonso. Uma iniciativa

que contou ainda com a inaugu-

ração da exposição Fotos, recortes

de Imprensa & textos, documen-

tos, que está patente na Casa do

Arco do Bispo.

Na abertura da conferência,

o presidente da Junta, Jorge Ne-

ves, realçou que “há 60 anos, foi

um dos dias mais negros da ci-

dade” e acrescentou que “as

datas mais difíceis também não

as devemos esquecer”, até para

“recordar as pessoas que passa-

ram por este flagelo”.

Uma opinião que é também

sustentada pelo vice-presiden-

te da Câmara, Arnaldo Brás, ao

afirmar que “este é uma data

marcante por um mau momento,

mas a vida é feita de bons e maus

momentos, pelo que estas datas

devem ser referenciadas, até

para que a memória se preserve.

Arnaldo Brás acrescentou ainda

que o tornado foi “um aconteci-

mento de grande brutalidade,

com mortes e com grande devas-

tação de parte da cidade”.

As recordações
de um dia terrível
Após a apresentação de várias

fotos alusivas ao tornado, apoia-

das pelo narrar dos aconteci-

mentos por alguém, não identifi-

cado, do que aconteceu nesse

dia, Arnel Afonso começou por

recordar que “foi um sábado e

tinha acabado de sair das aulas.

A primeira imagem que tive, foi

o refeitório do Quartel de Cava-

laria todo no chão”, para acres-

centar que “os militares tinham

acabado a refeição 10 minutos

antes, caso contrário tinha havi-

do um grande número de mor-

tos”. Arnel Afonso recorda tam-

bém que cidade “esteve três

dias sem luz bem comunica-

O baterista Carlos Santos, de

Castelo Branco, candidatou-se

ao Guinness World Records para

a maratona de bateria e já bateu

o recorde nacional de 24 horas,

detido pelo baterista Joaquim

Galhardo, de Nisa.

Carlos Santos, que iniciou

esta maratona no domingo às 14

horas, avançou com a iniciativa

Por uma Parentalidade Positi-

va, não só para bater o recorde do

Guinness e o nacional, mas tam-

bém contra a alienação paren-

tal.

“Estou aqui no Forum Cas-

telo Branco desde as 14 horas de

domingo, a bater com toda a for-

ça pelo direito de todas as crian-

ças e todos os pais e contra a ali-

enação parental”.

Carlos Santos explicou que a

situação o afeta pessoalmente,

pois tem um filho que fez quatro

anos na passada segunda-feira

e que raramente vê.

“O meu filho está em Fran-

ça e eu raramente tenho con-

tacto com ele, só quando a mãe

lhe apetece. Tentei por todas as

vias informar o tribunal dos in-

cumprimentos, que já se so-

mam, mas os nossos tribunais

são lentos”, adiantou.

“Pretendo que esta mensa-

gem se divulge e difunda por to-

das as redes sociais e media já

que este é um assunto cada vez

mais presente na nossa socieda-

INICIATIVA DINAMIZADA PELA JUNTA DE FREGUESIA

O tornado  recordado por

quem o viveu, em 1954

As memórias

de três jovens

que vivenciaram

o tornado

e fixaram

momentos

inesquecíveis

ções”, acrescentando que “dos

35 segundos que durou o torna-

do, resultaram cinco mortos,

quatro no próprio dia e um pos-

teriormente, bem como 150 feri-

dos, além de prejuízos de cerca

de 40 mil contos, sendo que o

Governo atribui um subsídio de

seis mil contos à cidade, a 24 de

novembro”.

Mário Piçarra recorda que na

altura tinha 11 anos e “estava

como interno no Instituto de

Santo António (ISA), frequentan-

do as aulas no Liceu. Quando vi-

nha das aulas, na Avenida de

Nuno Álvares, ao chegar perto da

Câmara, ouvi um barulho, vi os

ramos das árvores a voar, o guar-

da-chuva desapareceu e foi pro-

jetado para onde agora se locali-

za o Centro Médico”, realçando

que “ao cair, parti a perna, ao

bater na pedra que circundava

uma das árvores”.

Acrescenta que depois

“ouvi ambulâncias, que quase

não conseguiam andar, devido

às detritos espalhados por todo

o lado e levantei-me, para ir para

o Instituto, que ficava na Rua

Postiguinho de Valadares”. Ape-

sar de ter a perna partida, ainda

conseguiu chegar até às traseiras

do antigo Mercado, ou seja, às

traseiras do atual Tribunal, onde

já vinham alguns colegas do

ISA, que me levaram para lá e só

mais tarde é que fui para o hos-

pital”.

As explicações
do fenómeno
As memórias do dia 6 de novem-

bro de 1954 dominaram tam-

bém a intervenção de Costa Al-

ves, ao relembrar o que viveu no

dia do tornado, tal como já o ti-

nha feito à Gazeta no ano passa-

do, quando se cumpriram os 59

anos da tragédia

Costa Alves, nessa entrevis-

ta, recorda que na altura tinha 10

anos, frequentava o 1º ano do

Liceu Nuno Álvares e o dia 6 de

novembro de 1954 ficou-lhe

também na memória, porque

nesse dia era a primeira vez que

ia para a Mocidade Portuguesa.

Ao final da manhã desse sá-

bado, estava em casa, na Rua

Prior de Vasconcelos, junto aos

Três Globos, com a mãe e relem-

bra que esta abriu a porta para ir

ao quintal, mas assim que o fez

“deu um grito”.

A aflição da mãe fez com

que Costa Alves fosse a correr,

para ver o que tinha acontecido

e afirma que com a porta aberta

a única coisa que viu foi “uma

massa escura no céu”.

Depois “ouvi um estrondo,

que eram as telhas a cair na rua e

no sótão”, pois o telhado da casa

pura e simplesmente foi arran-

cado.

Costa Alves refere que, na

ocasião, a “minha mãe ficou

convencida que tinha sido um

raio que tinha atingido a casa” e,

por isso, “mandou-me ir a casa

de uns tios, que moravam na

Rua 5 de Outubro, pedir ajuda”,

referindo que “mal sabia ela, e

eu, que não tinha sido apenas a

nossa casa que tinha sido afeta-

da”. Algo que descobriu mal saiu

de casa, porque “mal abri a por-

ta vi um senhor de idade, encos-

tado a uma parede, com as mãos

ensanguentadas, pelos feri-

mentos provocados pelas vare-

tas do guarda-chuva, que se ti-

nham enrolado, devido à força

do vento”. E acrescenta que,

certamente, o senhor “não so-

freu mais ferimentos, porque

com certeza foi protegido pela

parede onde estava encostado”.

Costa Alves recorda igual-

mente que o pai “trabalha em

frente à Sé e, quando saiu, às 13

horas, não se apercebeu de

nada. Só quando chegou em

frente ao Banco de Portugal é

que começou a ver a desgraça

que tinha havido na cidade” e

acrescenta que, então, “come-

çou a correr, porque a minha

irmã estava no Liceu” e a preo-

cupação era natural.

Costa Alves relembra tam-

bém que “o tornado coincidiu

com a hora de saída do Liceu e

dos empregos, passou na zona

central da cidade” e, daí, que

tenha provocado “cinco mortos

e mais de 200 feridos”, o que, re-

alça, faz com que este tornado,

“continue a ser o de referência,

em Portugal, em termos de mor-

tes e feridos”.

Tudo, para adiantar que

“não tivemos nenhum aparelho

para medir, porque no Liceu ha-

via uma estação climatológica

do então Serviço Meteorológico

Nacional, mas, como estava na

rua, desapareceu e, daí, não ha-

ver nenhum registo nem de ve-

locidade do vento, nem de tem-

peratura, nem outros”.

Ou melhor, há um único re-

gisto, porque o “senhor José Car-

rondo, que era o responsável

pela estação, tinha dentro do Li-

ceu o barómetro registador da

pressão atmosférica, no qual fi-

cou registado um salto de 23 mi-

libares”. Ou seja, o que ficou re-

gistado foi um V, em que o

vértice equivale à passagem do

tornado.

Com base nestes elementos,

Costa Alves avança que o torna-

do de 1954, “pelos efeitos, terá

sido um F2, com ventos até 252

quilómetros por hora, ou na

transição de F2 para F3, que vai

para mais de 300 quilómetros

por hora”

Avança, por outro lado, que

o tornado “veio de sudoeste, da

zona de Sarnadas, e dissipou a

cerca de cinco quilómetros a

nordeste da cidade, na zona do

Lance Grande”, apresentando

“um percurso de 20 a 30 quiló-

metros e um diâmetro de ação de

200 e tal metros”.

No que respeita à cidade

propriamente dita, “bateu des-

de a base da encosta do Castelo

até ao Bairro da Horta D’Alva,

apanhando a Avenida de Nuno

Álvares, a Devesa e a Avenida

General Humberto Delgado”.

António Tavares

Baterista Carlos Santos

tenta bater recorde

do Guinness

de desestruturada. Faz hoje

quatro que vivo esta situação e

fiz isto de propósito para bater o

recorde nacional de bateria e

para o dedicar hoje ao meu fi-

lho”, sublinhou o baterista de

Castelo Branco.

Carlos Santos adiantou ain-

da que após o recorde nacional,

“o Guinness” é o objetivo seguin-

te. “Esta é a minha primeira ten-

tativa, se bem que outros já ten-

taram cinco ou seis vezes,

mesmo antes de conseguirem

uma marca visível. É um exercí-

cio bastante duro, nunca tinha

passado por isto e fisicamente é

muito desgastante”, disse.

O actual recorde mundial

para a maratona de bateria está

fixado nas 122 horas e 25 minu-

tos e pertence ao indonésio Kun-

to Hartono.

A União das Freguesias de Cebo-

lais de Cima e Retaxo, sexta-feira,

juntou os seniores das três aldeias,

no Centro de Convívio de Retaxo,

para um magusto, que contou

com a participação de cerca de

200 pessoas. Claro está que não fal-

taram as castanhas assadas, a jero-

Seniores de Cebolais,

Retaxo e Represa

participam em magusto

piga, o vinho, a chouriça e a mor-

cela assada, com o presidente da

União a destacar que “a marcante

união entre as pessoas é que o

motiva a continuar com o entusi-

asmo da primeira hora e a traba-

lhar em prol desta união e de uma

Freguesia melhor para todos”.

O presidente da Junta

de Freguesia de Castelo

Branco, apresentou

e expressou o apoio da

autarquia a Carlos Santos

Jorge Neves e os oradores da conferência
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A Santa Casa da Misericórdia de

Castelo Branco vai a votos ama-

nhã, quinta-feira, para eleger os

órgãos sociais da instituição para

o triénio 2015/2017. O ato eleitoral

decorre entre as 15 e as 20 horas,

apresentando-se a sufrágio duas

listas, uma liderada por António

Augusto e outra por José Augusto

Alves.

A lista que tem como candi-

dato a provedor António Augusto,

foi apresentada sexta-feira, numa

conferência de Imprensa, em

que não faltaram criticas, porque

“tudo nos foi dificultado, para

que esta lista não fosse apresen-

tada”.

Entre outros pontos, António

Augusto referiu-se especifica-

mente “ao problema registado no

último mês e meio, com dezenas

de irmãos que não foram consi-

derados. Irmãos que estão apro-

vados, mas que por determina-

ção do provedor foi avançado que

A deputada do Partido Socialis-

ta (PS) eleita pelo Círculo de

Castelo Branco, Hortense Mar-

tins, questionou o ministro do

Ambiente, Ordenamento do

Território e Energia, Jorge Mo-

reira da Silva, sobre a Fiscalida-

de Verde, a qual apelida de

“vermelha, porque é, sobretu-

do, mais um aumento de im-

postos”.

Hortense Martins adianta

que “foram vários os temas

objeto desta intervenção, em

que o Governo, de facto, assu-

me que o enorme aumento de

impostos, no IRS que foi de

três mil milhões de euros é

para manter, pois neste mo-

mento vem com esta politica

tentar tornar esse aumento

como definitivo”.

A deputada socialista real-

ça que a “Fiscalidade Verde

contém medidas que vão afe-

tar a economia e as pessoas,

por exemplo através do enor-

me aumento dos combustí-

veis, decorrente da introdução

de medidas de política agora

introduzidas por este Gover-

no”.

Realça que “tudo isto é

muito preocupante, para o País

e nomeadamente para regiões

como a nossa, onde há carên-

cia de transportes públicos. E

mesmo estes, sabemos que

poderão vir a aumentar, como

já foi anunciado”.

Na mesma ocasião as me-

didas para a tarifa social, “vol-

taram a ser objeto de questio-

namento ao Governo, que

num país que empobreceu

prevê, apesar do alargamento

dos critérios agora apresenta-

do, menos famílias a abranger.

Uma clara, manifestação de

não aderência das tarifas para

quem efetivamente precisa”.

Hortense Martins abordou

ainda a “intenção do Governo

de desmantelamento do Labo-

ratório de Energia e Geologia,

que é uma instituição acredita-

da e reconhecida na investiga-

ção em energia”.

O candidato a secretário-geral do

PS, António Costa, disse domingo,

em Castelo Branco, que o Gover-

no fracassou, porque iniciou fun-

ções sem ter uma estratégia para

o País, “tinha simplesmente um

programa de ajustamento”.

“Porque é que o Governo fra-

cassou e hoje não tem soluções?

Porque iniciou funções sem ter

uma estratégia. Tinha simples-

mente um programa de ajusta-

mento e acreditou que cumprin-

do à risca esse programa e indo

mais além do que a própria Troi-

ka, produziria o milagre de resol-

ver os problemas estruturais do

País”, referiu António Costa que

se deslocou a Castelo Branco,

para participar numa sessão com

militantes socialistas, que decor-

reu no auditório da Associação

Empresarial da Beira Baixa

(AEBB), ex-NERCAB, onde apre-

sentou a agenda para a década.

O candidato socialista real-

çou o fracasso do atual Governo,

Hortense

Martins

questiona

ministro do

Ambiente

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA A VOTOS ESTA QUINTA-FEIRA

Augustos disputam provedoria

A assembleia

eleitoral vai

decorrer entre as

15 e as 20 horas

no Salão Nobre

da Santa Casa

da Misericórdia

é necessária uma cerimónia ade-

quada para serem irmãos”.

Uma matéria em que o can-

didato afirma “pensar que isto é

um ato de abuso de poder”, adi-

antando ainda que “os irmãos

que entraram até agosto de 2014

estão nos cadernos eleitorais,

mas os que entraram em setem-

bro e outubro, estão aprovados,

mas não podem exercer os seus

direitos de novos irmãos”, con-

cluindo que tal “é lesivo para a

instituição”.

No rol de criticas referiu tam-

bém que para avançar com a lis-

ta “foi preciso lutar contra mui-

tos ventos e marés. Contra

forças muito poderosas que

existem na Santa Casa e que

têm impedido que em anterio-

res eleições tenham aparecido

outras listas”, sublinhando que,

agora, “em 500 anos de história

da Santa Casa temos duas listas

concorrentes e se houvesse

mais era melhor, porque signifi-

cava que havia mais pessoas in-

teressadas na instituição”.

Aproveitou ainda para reafir-

mar que caso seja eleito assumirá

o cargo de provedor em “exclusi-

vidade total” e avançou com o

programa para 2015/2017, em

que “daremos especial atenção à

melhoria da qualidade de presta-

ção de serviços na área da solida-

riedade social e da saúde, ouvin-

do e aproveitando as competên-

cias e experiência de todos os co-

laboradores”.

Afirma que “procuraremos,

através da criação de um serviço

designado de Gabinete Porta

Aberta, onde podem ser apre-

sentadas reclamações e suges-

tões, ir ao encontro dos anseios

de quem nos procura, atingindo

assim um grau de excelência no

atendimento interno e externo e

no relacionamento interpesso-

al”, bem como “manter a capaci-

dade máxima de alojamento e no

internamento nos estabeleci-

mentos na área da saúde, Unida-

de de Cuidados Continuados In-

tegrados, e nas diversas respostas

sociais, creches e ensino pré-esco-

lar, estruturas residenciais para

pessoas idosas, centro de dia, ser-

viço de apoio domiciliário, canti-

na social e centros de convívio de

idoso”.

Por outro lado, António Au-

gusto avança que “procuraremos

encontrar uma solução de sus-

tentabilidade para o Centro de

Medicina de Reabilitação; desen-

volver e aumentar a exploração

das propriedades rústicas devo-

lutas da instituição, apostando na

produção para consumo interno;

e dinamizaremos a formação e

valorização profissional dos cola-

boradores da instituição, contri-

buindo assim para assegurar

uma melhor qualidade dos servi-

ços prestados, garantir estabilida-

de de emprego e, na medida do

possível, criar novos postos de tra-

balho”.

Pontos a que acrescenta que

“procuraremos implementar um

sistema de gestão de qualidade

António Tavares

ANTÓNIO COSTA ESTEVE REUNIDO COM MILITANTES SOCIALISTAS EM CASTELO BRANCO

“Governo fracassou por

ter falta de estratégia para o País”

que “nem diminuiu a divida que

tem aumentado, não acertou ain-

da numa única meta do seu orça-

mento e ainda não conseguiu

produzir um único orçamento

que não fosse contra a Constitui-

ção”.

O Governo “conduziu o País à

estagnação económica, aumen-

tou brutalmente o desemprego,

os níveis de empobrecimento,

retomou um ciclo de emigração

como não tínhamos desde o 25 de

Abril, e a verdade é que está neste

momento perdido, sem encon-

trar soluções para a falta de estra-

tégia e ausência de programa”,

disse.

António Costa sublinhou ain-

da que não é possível ser-se Go-

verno sem ter uma visão estraté-

gica e adiantou que o atual

Governo liderado por Pedro Pas-

sos Coelho, “se tivesse uma visão

estratégica não estava hoje per-

dido, sem saber o que fazer pe-

rante o fracasso do programa de

ajustamento”.

“É isso que o País tem que re-

solver. Construir a alternativa,

não é só substituir a direita pelo

PS. É garantir que o próximo Go-

verno do PS fará diferente do que

a direita fez”, disse.

E, segundo António Costa, a

primeira diferença está no facto

de que o PS “tem uma estratégia

para o País e a direita não tem”.

O candidato a secretário-ge-

ral do PS explicou a importância

de ter uma agenda para a déca-

da: “o País precisa de um rumo,

de uma visão do seu futuro e de

estratégia para o seu futuro. Sei

que não é hábito os partidos apre-

sentarem visões estratégicas, mas

se há algo que tem faltado ao País

é precisamente essa visão e essa

estratégica”. “Temos que saber

para onde queremos ir, como

queremos ir e quais são os gran-

des objetivos que temos que

prosseguir”, referiu.

António Costa adiantou ain-

da que há uma opção de fundo

que separa o PS do atual Governo.

“O Governo acreditou e acre-

dita que o País se desenvolverá a

partir de uma estratégia de em-

pobrecimento coletivo, de redu-

ção dos salários, da diminuição

de direitos e desmantelamento

do estado social. Estes três anos

demonstraram que este cami-

nho conduz ao empobrecimento,

mas não conduz ao desenvolvi-

mento”, concluiu. António Cos-

ta, disse também que a chance-

ler alemã Angela Merkel “não tem

razão” quando refere que Portu-

gal tem licenciados a mais.

“A senhora Merkel não tem

razão, nós não temos licenciados

a mais, temos ainda licenciados a

menos. O nosso problema não é o

excesso de qualificação, o nosso

problema é ainda um défice de

qualificação e o que nos falta são

empregos qualificados para a ge-

ração que estamos a formar”.

integrado a toda a instituição;

promover o aumento da irman-

dade, de acordo com o estabele-

cido no compromisso e com

base nos seus códigos de con-

duta; e manter e reforçar os pro-

tocolos de colaboração com as

entidades oficiais e com a soci-

edade civil, dinamizando a par-

ceria institucional”.

Tudo isto sem se esquecer

de pontos já anteriormente

avançados, como a criação de

um bloco ambulatório e de es-

paços dedicados à Alzheimer e

à Doença de Parkinson.

Quanto à lista apresentada,

a assembleia-geral é presidida

por Victor Carmona, ex-presi-

dente e ex-provedor da Santa

Casa da Misericórdia de Vila Ve-

lha de Ródão, tendo a acompa-

nhá-lo os advogados Maria Leo-

nor Gonçalves e Mário Ferro.

Para a mesa administrativa

a lista é encabeçada por Antó-

nio Augusto, integrando Simão

Ferreira, António Carrega, Joa-

quim Martins, Aníbal Gonçal-

ves, Ana Maria Gordino e Maria

Henrique Pinheiro.

Por seu lado, o definitório

ou conselho geral apresenta

como presidente o administra-

dor da Águas do Centro em

Castelo Branco, Amável San-

tos, que tem a acompanhá-lo

Manuel Eusébio e Luís Miguel

Rodrigues.

António Augusto apresentou a sua lista, em conferência de Imprensa, na Biblioteca

António Costa na apresentação da Agenda

para a Década
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“Amato Lusitano só morrerá

quando morrer o último investi-

gador que o recorde”. A afirma-

ção foi proferida por Joaquim Fi-

gueiredo Lima, na conferência

inaugural das XXVI Jornadas de

Medicina na Beira Interior – Da

Pré-História ao Século XXI, que

decorreram sexta-feira e sába-

do, na Biblioteca Municipal de

Castelo Branco, sustentando

que a vida e obra de Amato Lusi-

tano “continuam a ser investi-

gadas”.

Ainda antes da conferência,

que foi subordinada ao tema

Amatus Lusitanus e os Amados

A albicastrense Cristina Rolo foi

distinguida nos Estados Unidos

da América (EUA) com o prémio

2014 UNCG Young Alumni

Award, que é atribuído a jovens

profissionais que obtiveram êxi-

to, reconhecendo a sua atividade

profissional.

O prémio foi entregue numa

cerimónia realizada dia 30 de ou-

tubro, na Universidade da Caro-

lina do Norte, em Greensboro.

Este prémio reconhece a contri-

buição para o desenvolvimento

da Psicologia do Desporto.

Refira-se que Cristina Rolo e

Dave de Haan, são pioneiros no

desenvolvimento, implementa-

ção e divulgação, junto da comu-

nidade tenística e nos media, da

Psicologia do Desporto aplicada

à melhoria do desempenho de

tenistas de alta competição. Uma

área em que publicaram o livro

Treino Mental no Ténis: estraté-

gias práticas para o sucesso, que

inclui exercícios práticos que têm

como objetivo a integração do

treino mental, no treino técnico,

tático e físico.

Para além do livro, são tam-

JORNADAS DE MEDICINA NA BEIRA INTERIOR – DA PRÉ-HISTÓRIA AO SÉCULO XXI

“Amato Lusitano só morrerá quando

morrer o último investigador que o recorde”

Lusitanos, começou com “um

cumprimento à organização,

pois são quase 30 anos de Jorna-

das e só quem anda nestas coisas

sabe como é difícil mantê-las”.

Joaquim Figueiredo Lima

sublinhou que “as Jornadas têm

um papel de grande relevância

no estudo de uma obra”, consi-

derando, por outro lado, que os

Cadernos de Cultura “são um

valiosíssimo repositório da Me-

dicina portuguesa”.

Em relação a Amato Lusita-

no avançou que “é um dos mé-

dicos mais respeitados na Euro-

pa renascentista”, sendo que a

sua obra “se caracteriza por: ino-

vação de cariz científico, é ética

e é humanista”.

Joaquim Figueiredo Lima, ao

longo da sua intervenção, fez

uma alusão aos médicos que

saíram de Portugal para fugir da

Inquisição, como é o caso de

Amato Lusitano, de Castelo

Branco, e Ribeiro Sanches, de

Penamacor, para mais à frente

salientar que o País enfrenta atu-

almente uma nova fuga de pro-

fissionais da saúde, como médi-

cos e enfermeiros, mas não só,

uma vez que são muitos os por-

tugueses que saem de Portugal

em busca de melhores condi-

ções de vida”.

Na sessão de abertura, Lou-

renço Marques começou por re-

ferir que no ano passado “se co-

memoraram os 25 anos, sendo

recordado um quarto de século,

pelo que, este ano, não queren-

do ser repetitivo, serei mais con-

tido”. Assim, Lourenço Marques

relembrou que a primeira edição

se realizou a 31 de março de

1989, na Santa Casa da Miseri-

córdia de Castelo Branco, bem

como que o “primeiro impulsio-

nador foi António Salvado, que

então era diretor do Museu

Francisco Tavares Proença Júni-

or”. Tudo, para mais à frente re-

forçar que “António Salvado foi o

primeiro e permanente impulsi-

onador”, não deixando também

de se referir a Alfredo Rasteiro,

que “nunca faltou”.

Pelo meio referiu-se tam-

bém ao “engenheiro Manuel da

Silva Castelo Branco, que fale-

ceu dia 14 de outubro e que tor-

nou públicos nestas jornadas

alguns dos seus trabalhos”

Lourenço Marques fez tam-

bém questão de salientar que

“sem apoio da Câmara de Caste-

lo Branco as Jornadas não seri-

am exequíveis”, referindo-se ain-

da a Adelaide Salvado e à impor-

tância dos Cadernos de Cultura.

Outro ponto destacado foi “a

constância destes estudos. Por

um lado, por serem reuniões de

trabalho sobre Amato Lusitano e

por outro lado pela fidelidade

dos congressistas”.

Na mesma linha, o vice-pre-

sidente da Câmara de Castelo

Branco, Arnaldo Brás, salientou

que “estas Jornadas já são parte

integrante no programa de outo-

no, no que respeita à regularida-

de” e partiu de seguida para os

elogios, ao destacar “ano após

ano, o exercício de dedicação e

persistência de António Salvado,

Lourenço Marques e Adelaide

Salvado”.

Arnaldo Brás sublinhou

também que “evocar Amato Lu-

sitano é a razão de ser das Jorna-

das”, para garantir que “este é

uma iniciativa que pretendemos

manter durante muitos anos”,

até porque um dos objetivos “é

conhecer o que há de melhor na

nossa terra”.

Na abertura

das Jornadas,

Lourenço Marques

destacou o papel

de António

Salvado na sua

dinamização

Cristina Rolo distinguida

com o prémio 2014 UNCG

Young Alumni Award

bém pioneiros na metodologia

inovadora utilizada na consulto-

ria com tenistas profissionais de

top ATP. Consultoria que inclui a

melhoria do desempenho dentro

e fora do court, trabalho com toda

a equipa envolvente, bem como

o acompanhando presencial dos

tenistas nas competições do ATP

World Tour.

Recorde-se que Cristina Rolo,

de 41 anos, nasceu em Lourenço

Marques, Moçambique, mas

cresceu em Castelo Branco.

É licenciada em Ciências do

Desporto pela Faculdade de Mo-

tricidade Humana de Lisboa, fez

o mestrado em Psicologia do Des-

porto, também na Faculdade de

Motricidade Humana de Lisboa,

e depois o doutoramento em Psi-

cologia do Desporto e Exercício,

na Universidade da Carolina do

Norte, em Greensboro, nos Esta-

dos Unidos da América (EUA).

De referir, que Cristina Rolo,

enquanto professora do quadro

da Escola Secundária Amato Lu-

sitano (ESAL), em Castelo Bran-

co, após o doutoramento, em

2004, regressou a este estabeleci-

mento de ensino, adiantando à

Gazeta que aí “partilhei com alu-

nos e colegas, sob a forma de um

programa denominado Sucesso

Escolar, os conhecimentos

e experiências que adquiri nos

quatro anos de programa de dou-

toramento nos Estados Unidos,

com a finalidade de promover a

melhoria do desempenho acadé-

mico, desenvolvimento de com-

petências sociais e qualidade de

vida dos estudantes”.

AT

António Tavares Mesa que presidiu à abertura das Jornadas Medicina na Beira interior

Cristina Rolo
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Idanha-a-Nova

A Câmara de Idanha-a-Nova

inaugurou, sábado, o novo es-

paço para o Serviço de Atendi-

mento ao Munícipe, no âmbito

das obras de beneficiação do

edifício dos Paços do Conce-

lho.

O presidente da Câmara

de Idanha-a-Nova, Armindo

Jacinto, explicou que o objetivo

deste novo balcão passa por

disponibilizar aos idanhenses

“um espaço onde podem colo-

car as suas questões, proble-

mas e projetos de futuro, onde

se sintam em casa e sejam

atendidos por colaboradores

da Câmara que dispõem de

todas as condições para dar

resposta às suas solicitações”.

O autarca sublinhou ainda

a participação dos colaborado-

res da autarquia na idealização

do espaço onde funciona o

Serviço de Atendimento ao

Munícipe, desde arquitetos a

chefes de divisão dos diferen-

tes serviços.

“Desta maneira, foi possí-

vel reduzir o investimento ne-

cessário à obra, ir ao encontro

das reais necessidades dos

munícipes e tornar mais efici-

ente o processo de moderniza-

ção administrativa”, concluiu

Armindo Jacinto.

São Miguel de Acha, no Conce-

lho de Idanha-a-Nova, acolhe

sábado e domingo, a quinta

edição do Festival dos Vinhos e

Licores.

O programa tem início sá-

bado, às 15 horas, com a prova

de vinhos e licores, nas tasqui-

nhas. Para além disso o certa-

me também inclui uma feira

de produtos regionais, um per-

curso pedestre pela rota das

vindimas, um magusto e, claro

está, não vai faltar a música e

muita animação.

A edição deste ano prome-

te proporcionar momentos

únicos aos visitantes.

Assim, na tarde de sábado

realiza-se uma prova de seven-

tre promovida pela Confraria

de Seventre de São Miguel de

Acha, enquanto o 5º Concurso

de Vinhos e Licores e a maior

sangria de licor de Portugal,

confecionada no local, ante-

Idanha-a-Nova ganhou o pré-

mio Município do Ano Portu-

gal 2014, que é uma iniciativa

da plataforma UM-Cidades,

sedeada na Universidade do

Minho, que tem como objetivo

reconhecer e premiar as boas

práticas dos municípios portu-

gueses.

A vitória foi alcançada com

o projeto Incubadora de Em-

presas de Base Rural e o troféu

foi entregue sexta-feira, numa

cerimónia realizada em Gui-

marães, havendo ainda a sali-

entar que Idanha-a-Nova ven-

ceu na categoria de Município

do Ano da Região Centro com

menos de 20 mil habitantes.

Pretendeu-se distinguir

projetos implementados pelos

municípios com impactos assi-

naláveis no território, na eco-

nomia e na sociedade.

A Câmara de Idanha-a-Nova,

com a colaboração do Geopa-

rk Naturtejo da Meseta Meri-

dional, organiza, entre 17 e 23

deste mês, a Semana da Flo-

resta Autóctone 2014.

Durante a semana as

ações vão envolver cerca de

330 alunos das escolas de Ida-

nha-a-Nova, que irão semear

São Miguel de Acha

recebe Festival

dos Vinhos e Licores

cedem o magusto na tarde de

dia 16.

Destaque ainda para a

apresentação oficial da marca

de licores Acha Doce, sábado, e

do Geo Vinho Súbito – Touriga

Nacional, domingo.

O Festival termina com o

espetáculo Alfama, uma Histó-

ria de Fado, com a participa-

ção especial da fadista Mara

Pedro.

Recorde-se que o Festival

dos Vinhos e Licores é uma or-

ganização conjunta da Câma-

ra de Idanha-a-Nova e da Jun-

ta de Freguesia de São Miguel

de Acha, promovida pela Co-

munidade Intermunicipal da

Beira Baixa e pelo PROVERE

Beira Baixa, e cofinanciada

pelo QREN, no âmbito do Pro-

grama Mais Centro e da União

Europeia através do Fundo

Europeu de Desenvolvimento

Regional.

Idanha-a-Nova ganha

prémio Município

Ano 2014

Para Armindo Jacinto, pre-

sidente da Câmara de Idanha-

a-Nova, que recebeu o galar-

dão, a distinção “é o reco-

nhecimento da estratégia do

município em prol do desen-

volvimento do Concelho, da

criação de riqueza e de empre-

go”.

O autarca acrescentou ain-

da que “premeia, em especial,

a nossa Incubadora de Empre-

sas de Base Rural, um projeto

inovador que estando ainda

em crescimento é já uma refe-

rência pelo seu pioneirismo,

seu empreendedorismo e por

aquilo que pode representar

para o futuro da Região e do

País”.

No total, foram submeti-

das 98 candidaturas de 65 mu-

nicípios, das quais foram no-

meados 28 projetos.

Câmara dinamiza atividades

na Semana da Floresta Autóctone

e plantar espécies autóctones

em locais como a Tapada do

Sobral e o Viveiro Municipal.

No dia 23 de novembro,

Dia da Floresta Autóctone, a

plantação é aberta a escutei-

ros e ao público em geral, no

Monte Trigo (CNAE), poden-

do as inscrições ser feitas

através do telemóvel 926 530

303.

As plantas a usar serão azi-

nheiras, sobreiros, carvalhos,

murtas e anicreiros.

A iniciativa tem como ob-

jetivo envolver escolas e cida-

dãos em geral, para dedica-

rem um dia desta semana à

defesa e promoção das espé-

cies autóctones, nas florestas,

parques e jardins do Conce-

lho.

A atividade enquadra-se

na 5ª Edição da Semana da Re-

florestação Nacional, uma ini-

ciativa promovida pelo Movi-

mento Plantar Portugal e

realizada todos anos por altu-

ra da celebração do Dia da

Floresta Autóctone.

O novo serviço

de atendimento

ao munícipe

dispõe de todas

as condições

para dar respostas

a todas

as questões

A inauguração contou com

a presença do executivo, cola-

boradores da autarquia, repre-

sentantes de instituições do

Concelho e de largas dezenas

de munícipes que se quise-

ram associar ao momento.

A apresentação dos reno-

vados Paços do Concelho foi

assinalada ainda com a inau-

guração da exposição da artis-

ta e arquiteta Cristina Rodri-

gues, com criações expostas no

edifício da Câmara de Idanha-

a-Nova e no Centro Cultural

Raiano (CCR).

A mostra assinala a primei-

ra vez que a instalação Enli-

ghtenment é exposta em Portu-

gal e o momento foi marcado

pela abertura das portas do

atelier da artista no CCR, dan-

do a conhecer o espaço onde

trabalha com artesãs locais,

em peças de arte que correm o

Mundo.

São quatro as criações ex-

postas no foyer do CCR e uma

outra no edifício da Câmara de

Idanha-a-Nova, todas com

curadoria de Paulo Longo e

apoio do município.

Cristina Rodrigues trabalha

com mulheres da diáspora por-

tuguesa no seu atelier em Man-

chester e também com vários

artesãos portugueses no seu

atelier no CCR.

Escolheu Idanha-a-Nova

para estabelecer o seu atelier

em Portugal, fazendo-se, as-

sim, rodear de uma comunida-

de rural que apoia e participa

na produção das suas magnífi-

cas e luxuosas criações artísti-

cas.

A artista encontra-se até

domingo em Idanha-a-Nova a

trabalhar com as artesãs locais

em várias peças que irão inte-

grar uma grande exposição no

Mosteiro de Alcobaça e outra

no Palacete de Tatton Park, no

Norte de Inglaterra, ambas em

2015.

OBRAS DE BENEFICIAÇÃO NO EDIFÍCIO DA CÂMARA

Munícipes têm novo

espaço de atendimento

Armindo Jacinto, com o executivo e os representantes das instituições do Concelho,

na abertura do novo espaço

Inauguração da exposição da artista Cristina Rodrigues
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Sertã

A importância da presença digi-

tal das empresas foi o ponto ba-

silar do workshop PME Digital

que se realizou dia 6 de novem-

bro, na sede da Pinhal Maior,

na Sertã, promovido pela Agên-

cia para a Competitividade e

Inovação (IAPMEI), com o

apoio da Câmara da Sertã e da

Pinhal Maior.

O projeto PME Digital visa

ajudar as micro e pequenas e

médias empresas (PME) portu-

guesas a serem mais competiti-

vas. Ao estimular a utilização

de ferramentas digitais, permi-

te o acesso a novos mercados,

A Câmara da Sertã, à semelhança

de anos anteriores, assinalou o

Dia Mundial da Alimentação (16

de outubro) junto dos mais no-

vos, numa atividade desenvolvi-

da em parceria com o Centro de

Saúde (Unidade de Cuidados na

Comunidade) e o Agrupamento

de Escolas da Sertã.

Cerca de 530 alunos do 1º Ci-

clo do Ensino Básico do Concelho

No passado dia 7 de novembro

estiveram no Centro Escolar, o

escritor Ricardo Henriques jun-

to com o famoso ilustrador An-

dré Letria que se deslocaram a

Belmonte para participarem no

Festival Literário que decorreu

nesta vila, no passado fim de

semana.

Apresentaram, aos alunos

do 4º ano, o livro «Mar» chama-

O concurso de Natal nas lojas

do Concelho de Proença-a-

Nova vai este ano atribuir pré-

mios no valor total de seis mil

euros.

Contudo, a par das raspa-

dinhas, a dinamização das áre-

as comerciais contempla tam-

bém a tradicional iluminação

de Natal, entre o período de 8

de dezembro a 6 de janeiro de

2015.

Além dos núcleos centrais

de Proença-a-Nova e de So-

breira Formosa, haverá apon-

tamentos de luz nas restantes

sedes e antigas sedes de fre-

guesia.

Repetindo o formato que

nos dois últimos anos permitiu

beneficiar um número alargado

de pessoas, o concurso do co-

mércio local, promovido pelo

município, irá atribuir 474 pré-

mios, sendo que abrange o co-

mércio, estabelecimentos de

hotelaria, restauração e bebidas.

O concurso inicia-se no dia

1 de dezembro e o apuramento

e divulgação dos resultados

decorre na primeira semana

Belmonte

A vinda de André Letria

e Ricardo Henriques

ao Centro Escolar

de Belmonte

do por eles de «atividário» por-

que é composto por atividades

mais abecedário.

Aprendemos mais coisas so-

bre o mar, palavras novas e en-

graçadas como BONASVOLHAS!

 Foi o máximo tê-los cá!

Durante a apresentação to-

dos vivemos uma verdadeira

aventura!

Turma CE7, C. Escolar de Belmonte

Proença-a-Nova

Concurso e iluminação

apoiam comércio

de janeiro de 2015.

À semelhança dos anos

anteriores, são cinco os pata-

mares de prémios (cinco, 15,

30, 50 e 250 euros) e os con-

templados usufruem dos valo-

res em compras no próprio es-

tabelecimento em que sai o

bilhete premiado.

Os comerciantes interessa-

dos em aderir à iniciativa devem

subscrever e entregar até dia

28 de novembro, nos Paços do

Concelho ou através do e-mail

p o s t o d e t u r i s m o @ c m -

proencanova.pt, uma declara-

ção própria.

O regulamento do concurso

prevê a atribuição de raspadi-

nhas em compras superiores a

10 euros, em número variável

consoante o montante, sendo

as únicas exceções a restaura-

ção (com um mínimo de 30 eu-

ros) e as grandes superfícies,

em que é estabelecido o pata-

mar mínimo de 80 euros.

Para controlo da distribui-

ção de bilhetes, a cada raspadi-

nha terá de ser associado o res-

petivo talão de compras.

PROJETO VISA AJUDAR AS MICRO E PMES E A SEREM MAIS COMPETITIVAS

PME Digital apresentado

na Pinhal Maior

Estimular as

micro e pequenas

empresas a usar

as tecnologias

digitais para

aumentar

a competitividade

é o objetivo

melhorar a gestão e tornar mais

eficiente a relação com os clien-

tes e fornecedores.

Neste âmbito, foram apre-

sentadas soluções tecnológicas,

na área da economia digital e

das tecnologias de informação.

Paulo Luís, chefe de gabi-

nete do presidente da Câmara

da Sertã, mostrou-se satisfeito

pela escolha da Sertã para um

dos locais daquele workshop e

referiu que este tipo de progra-

mas que levam as ideias ao ter-

reno, ajudam as empresas a tor-

narem-se mais competitivas,

mais organizadas e mais efici-

entes, sensibilizando os gesto-

res para as vantagens da econo-

mia digital, terão sempre o

apoio do Município. “Hoje em

dia, este tipo de soluções tec-

nológicas são condição sine qua

non para se ter sucesso e au-

mentar as vendas. O cliente

deixou de ter apenas uma lógi-

ca de proximidade”. Augusto

Nogueira, coordenador da Pi-

nhal Maior, focou a necessida-

de de evolução por parte das

empresas para se manterem no

mercado e referiu a disponibili-

dade da Pinhal Maior para atri-

buir apoios financeiros para pro-

jetos na área.

Por seu turno, António Go-

mes, do IAPMEI, reforçou a

ideia de que “a presença digital

e o comércio eletrónico são áre-

as em que as empresas têm

que estar presentes”.

Para isso, deve combater-

se a info-exclusão, referiu.

João Abrantes, da Associa-

ção da Economia Digital (ACE-

PI), caracterizou a presença di-

gital como sendo “uma forma

de as empresas mostrarem

quem são, o que fazem e que

são bons naquilo que fazem”.

As ferramentas ali apre-

sentadas possibilitam “solu-

ções fáceis de integrar e utili-

zar, baixando os custos e

aumentando o volume de ne-

gócio, tornando as empresas

mais competitivas”.

Sertã assinala Dia Mundial

da Alimentação

participaram em jogos dinâmi-

cos, alusivos à temática Eu quero

ser saudável!, cujo principal obje-

tivo é promover a adoção e de-

senvolvimento de hábitos ali-

mentares saudáveis, assim como

estilos de vida saudáveis.

As atividades realizaram-

se nas diversas escolas básicas

do Agrupamento de Escolas

da Sertã.

Refira-se que 2014 é o Ano

Europeu contra o Desperdício

Alimentar, assim como o Ano In-

ternacional da Agricultura Fami-

liar. Celebrado em mais de 150

países, o Dia Mundial da Alimen-

tação foi comemorado pela pri-

meira vez em 1981, data da fun-

dação da FAO – Organização das

Nações Unidas para a Alimenta-

ção e a Agricultura.

Vila de Rei

O Parque de Feiras de Vila de Rei

recebeu, dia 9 de novembro, a

quinta edição vilarregense dos

Quintais nas Praças do Pinhal

e a 25ª edição no total dos cinco

concelhos da Pinhal Maior,

numa iniciativa que repetiu o

sucesso das anteriores.

O evento, organizado pela

Pinhal Maior com o apoio dos

Quintais nas Praças do Pinhal

assinalam sucesso na 25ª edição

municípios de Mação, Oleiros,

Proença-a-Nova, Sertã e Vila de

Rei, pretende oferecer aos pe-

quenos produtores da Zona do

Pinhal a possibilidade de, em

mercados periódicos realizados

nos cinco concelhos, comerci-

alizarem os seus excedentes

agrícolas. Os cerca de 40 exposi-

tores e o grande número de visi-

tantes do certame foram ainda

brindados com as atuações mu-

sicais do Grupo dos Amigos In-

condicionais do Orvalho (GAIO),

de Oleiros, do Grupo de Concer-

tinas da Casa do Benfica de Vila

de Rei e do Grupo de Bombos da

Casa do Benfica de Proença-a-

Nova. O presidente da Câmara

de Vila de Rei, Ricardo Aires, afir-

mou que “a dinamização do co-

mércio local e a possibilidade

dos produtores agrícolas da re-

gião conseguirem comercializar

os seus excedentes agrícolas,

são dois importantes objetivos

que a iniciativa tem vindo, com

sucesso, a conseguir desenvol-

ver”. “Esta 25ª edição, a quinta

em Vila de Rei, veio comprovar

isso mesmo, com centenas de

visitantes e produtos agrícolas

frescos e biológicos de elevada

qualidade”, concluiu o autarca.

A sede da Pinhal Maior acolheu o projeto PME Digital
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Vitória reforça

liderança isolada

O Benfica

fez uma

exibição segura

e convincente

que agradou

aos sócios

Clementina Leite

ABA 43 x Escola Sec.

Quinta das Palmeiras/

UBI 66

A jovem quipa de S14 masculina

recebeu o Palmeiras para a sua

estreia no campeonato regional

do escalão. O equilíbrio durou

até meio do segundo período,

quando um parcial de 10-0 colo-

cou o Palmeiras a uma distância

que não foi possível recuperar. O

terceiro período veio apenas con-

firmar a tendência de afasta-

mento dos visitantes no marca-

dor, amenizada no derradeiro

período.

A abordagem ao jogo não foi

a melhor. O empenho dos atletas

foi elevado e não merece repa-

ros, mas a aposta em ações indi-

viduais de vários atletas foi pre-

dominante e contrária ao que foi

solicitado antes e durante o jogo

e diferente do que vem sendo

treinado desde há algum tempo.

Em termos defensivos houve

igualmente erros, causados ora

por deficiente posicionamento,

ou por vezes como resultado de

tentativas forçadas de roubar

bolas, que geraram desequilíbri-

os e cesto do adversário ou falta.

O coração falou mais alto do que

a cabeça, o que também é fruto

de alguma inexperiência desta

equipa. Há apesar de tudo evo-

lução de assinalar pois foi a se-

gunda vez que as equipas se de-

frontaram na presente tempora-

da. No primeiro encontro apenas

com 7 atletas a diferença pontual

cifrou-se em 34 pontos, embora

oficialmente o resultado fosse

uma derrota por 0-20. Desta feita

a diferença cifrou-se em 22 pon-

tos. Com mais trabalho, maior

concentração e menos ações de

um contra todos, será possível

encurtar mais ainda a diferença.

Finalmente, saliente-se o facto

de em ambas as formações um

único atleta ter sido responsável

por cerca de metade dos pontos,

mas se os mesmos merecem o

reconhecimento, não deixa de

ser também um alerta para a de-

pendência das respetivas equi-

pas em termos ofensivos, princi-

palmente porque em muitas

vezes no caso do ABA, tal não foi

consequência de um prévio tra-

balho de equipa.

Alinharam pelo ABA Diogo

Oneto, Bernardo Matos (26), Ro-

drigo Matos (4), Pedro Pereira,

Miguel Martins, João Gregório,

Diogo Freire (4), Ricardo Joa-

quim e Diogo Pinto (7). Parciais

15-15; 6-17; 6-18; 16-16; Resulta-

do final: 43-66; Treinador: Nuno

Manano.

ABA 69 x Clube Basket

do Fundão 32

A equipa S18 de ABA realizou

contra o Clube Basquetebol do

Fundão o seu segundo encontro

no campeonato regional do es-

calão, tendo vencido por 69-32.

Com uma entrada (im)pressio-

nante, o ABA conseguiu algu-

mas recuperações de bola e uma

vantagem de 8-0 com relativa

rapidez, mas a dificuldade em

manter a mesma intensidade e o

excesso de faltas de equipa per-

mitiu ao CBF respirar um pouco,

ainda assim, o primeiro período

terminou com vantagem por 11

pontos da equipa da casa. No se-

gundo período manteve-se a

boa prestação defensiva, pena-

lizada novamente e de forma

mais evidente pelo excesso de

faltas, maioritariamente longe

do cesto, que permitiu aos visi-

tantes equilibrar a contenda a

partir da linha de lance livre, de

onde concretizou metade dos

pontos conseguidos até a inter-

valo. Por outro lado, falharam-se

alguns cestos fáceis e exagerou-

se nas ações individuais, o que

se refletiu na fraca produção

ofensiva, com apenas 10 pontos

marcados. O terceiro foi o me-

lhor período do ABA, nos dois la-

dos do campo, que se afastou de-

finitivamente no marcador

garantindo uma vantagem de 27

pontos, que viria ainda a au-

mentar no derradeiro período.

Destaque para o trabalho

coletivo, tendo sido utilizados

todos os 12 jogadores e com 10

deles a inscreverem o seu nome

na lista de marcadores, metade

dos quais na casa das dezenas.

No próximo fim de semana

terá lugar uma difícil deslocação

a Tortosendo, que ajudará a de-

finir melhor o potencial desta

equipa na competição. Parciais:

17-6; 10-10; 22-6; 20-10;  Integra-

ram a equipa do ABA - Nuno Fili-

pe (11), Manuel Seiça (10), Gui-

lherme Bastos (11), Rodrigo

Afonso (6), Luís Mota (2), Nuno

Taborda, Henrique Policarpo

(1), Tomás Machado (14),  Rafael

Batista (2), Daniel Alves (10),

André Gama (2), José Ferreira e

André Riscado. Treinador: Nuno

Manano.

A equipa de sub-14 feminina

do ABA, deslocou-se ao Insti-

tuto Educativo do Juncal (Por-

to de Mós) para a realização do

jogo da última jornada do Tor-

neio de Abertura entre equi-

pas da Associação de Castelo

Branco e Leiria. A equipa do

ABA venceu o 1º Período por 6-

14, mas ao longo do jogo a

equipa do Juncal foi recupe-

rando até ao resultado final de

46-38. Os restantes parciais fo-

IEJOTA 48 x ABA36

ram: 2º período 14-8; 3º P 16-8;

4º P 10-8.

Embora com alguma in-

constância na qualidade das

ações de jogo quer ofensivas

quer nas defensivas, a equipa

do ABA vai revelando uma evo-

lução que se traduzirá nos jo-

gos do campeonato distrital

que se iniciam dentro de quin-

ze dias. A utilização de apenas

sete jogadoras e a saída por le-

são logo no inicio do 2º período

da jogadora Milene Lucas, difi-

cultam a gestão da equipa para

que estejam sempre nas me-

lhores condições de responder

fisicamente às exigências do

jogo.

Alinharam pelo ABA as jo-

gadoras: Beatriz Afonso (10

pontos); Diana Gonçalves (4

pontos); Milene Lucas (4 pon-

tos); Maria João (4 pontos);

Mariana Domingues; Ana Ta-

borda e a capitã, Clara Gonçal-

BASQUETEBOL

ves (16 pontos), orientadas

pelos treinadores Sérgio Antu-

nes e Pedro Coelho.

No próximo fim-de-semana
Sábado, 15 de Novembro ás

14.30h - Sub 19 Femininos -

Amigos Basket da Covilhã x

ABA, ás 15h - Sub 18 Masculi-

nos - Unidos do Tortosendo x

ABA e ás 17h - Sub 14 Masculi-

nos - Unidos do Tortosendo x

ABA.

A exemplo daquilo que acon-

teceu na época anterior, o Ben-

fica e Castelo Branco demons-

trou neste jogo, estar a cons-

truir a passos largos uma forte

equipa, bastante personaliza-

da, capaz de trazer novamente

a alegria e a emoção que se vi-

veu na cidade com a quase

subida à 2ª liga.

O razoável público presen-

te no Vale do Romeiro teve o

ensejo de assistir a uma boa

exibição dos encarnados, pe-

rante a Naval que nunca vaci-

lou. Bem pelo contrário, apesar

da sua juventude consegui-

ram evitar uma goleada.

João Rui, que desde o seu

Benfica CB: Hidalgo, André Cunha,

Tiago Pereira (59, Filipe Fernandes),

Chileno, Ragner (81, Sebastien), Fá-

bio Marinheiro, Fábio Santos, Maro-

cas, Telmo (59, Tomás), Dani Matos

e João Rui

Treinador: Ricardo António

Marcador; João Rui (20 e 77)

Cartão amarelo: Fábio Marinheiro

(40), João Rui (58), Filipe Fernandes

(65) e Dani Matos (83)

Naval: Pedro Duarte, Tito, Medina,

Grilo, Jardel, Michel (80, André Ferrei-

ra), Carlos Miguel, Leite, China, Bahia

(62, Sebastien) e Júnior Marques.

Treinador: Tiago Raposo

Cartão amarelo: Medina (20 e 89) e

Leite (90+2)

Cartão vermelho: Medina (89)

Árbitro: Sandro Soares

Auxiliares: Eduardo Gaspar e João

Branco (AF Leiria)

Ficha

Benfica CB .................. 2

Naval 1ºMaio .............. 0

Estádio Municipal de Castelo Branco

regresso à equipa, é o goleador,

repetiu uma vez mais a dose

com que já habituou os sócios

e adeptos dos encarnados da

capital da Beira Baixa.

Assim aconteceu aos 20

minutos, quando num livre di-

reto, bem à sua maneira, rema-

tou para o fundo da baliza de-

fendida por Pedro Duarte. A

vencer pela margem mínima,

os donos da casa dominaram

por completo o adversário,

embora o resultado não sofres-

se alteração até ao intervalo.

Na etapa complementar,

assistiu-se quase a uma cópia

fiel do primeiro tempo, man-

tendo-se a mesma toada ata-

cante do Benfica e Castelo

Branco que viria a aumentar a

vantagem para 2-0, novamente

por João Rui precisamente

num lance idêntico a não per-

doar.

 Na reta final do encontro,

ainda se vislumbrou uma certa

reação dos homens da Figuei-

ra da Foz, sem que no entanto

se registasse alteração no mar-

cador. Embora com alguns pe-

quenos lapsos, o trabalho da

arbitragem foi aceitável.

Realizou-se no passado dia 8

de novembro  a 3ª jornada da

Taça A.F.C.B do escalão de In-

fantis B. A equipa alvinegra

deslocou-se à Sertã para de-

frontar a equipa local. Um ad-

versário sempre difícil quando

defrontado no seu reduto.

O jogo iniciou-se com al-

gum atraso devido ao mau

tempo, dado que não estavam

reunidas as condições de se-

gurança no que as balizas diz

Sertanense FC  2 Desportivo CB B 6

respeito, pois uma viria a cair

sozinha ainda durante o aque-

cimento, felizmente sem con-

sequências.

Em relação ao jogo, foi uma

partida bem disputada, na pri-

meira parte as equipas equili-

braram-se e mesmo tentando

jogar um futebol pelo chão e

fazendo dois golos, a equipa

da casa jogando um futebol

mais direto conseguiu reduzir.

Na segunda parte, o Serta-

nense começou logo por empa-

tar o jogo a dois golos, resulta-

do esse que se verificou du-

rante quase toda a segunda

metade. Mas a 10 minutos do

fim, alguns ajustes na equipa

de Castelo Branco, mostrou

vontade de ganhar o jogo e

puxou dos galões marcando 4

golos de rajada.

Os jovens atletas da turma

alvinegra, demostraram gran-

de empenho nos jogo, e sobre-

tudo uma grande capacidade

de finalização.

De denotar ainda o conví-

vio e o “fair-play” tanto dos jo-

gadores e treinadores, mas so-

bretudo dos pais, mostrando

assim como a prática do fute-

bol num “ambiente saudável”

pode ser um excelente veículo

para a inclusão social e para o

respeito dos valores funda-

mentais que pretendemos

para os nossos jovens.

O Benfica dominou o jogo
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Resultados e Classificações

NACIONAL DE

SÉNIORES - SÉRIE E

Benf. Castelo Branco 2 - 0 Naval

Mortagua  1 - 2 Oliv. Hospital

Pombal 3 - 1 Sourense

Nogueirense  3 - 0 Pampilhosa

Vit. Sernache 2 - 0 Tourizense

Resultados 09-11-14

Equipa ........................ PTS

1 Benf. Castelo Branco . 21

2 Sourense .................. 17

3 Oliv. Hospital ........... 13

4 Pampilhosa .............. 13

5 Vit. Sernache ............ 12

6 Naval ....................... 11

7 Nogueirense ............. 11

8 Pombal .................... 11

9 Tourizense ................ 8

10 Mortagua ................. 5

Classificação

NACIONAL DE

SÉNIORES - SÉRIE F

Sertanense  2 - 2 Torreense

Alcanenense 0 - 0 Fátima

Electrico 3 - 0 Ouriense

Mafra 1 - 2 Caldas

Riachense  2 - 3 União de Leiria

Resultados 09-11-14

Equipa ............................ PTS

1 União de Leiria ......... 21

2 Caldas ..................... 19

3 Mafra ....................... 19

4 Electrico .................. 15

5 Sertanense ............... 13

6 Torreense ................. 11

7 Alcanenense ............. 11

8 Fátima ..................... 8

9 Riachense ................ 2

10 Ouriense ................... 2

Classificação

Nogueirense  - Vit. Sernache

Pombal - Pampilhosa

Mortagua - Sourense

Benf. Castelo Branco -Oliv. Hospital

Naval - Tourizense

Proxima jornada  16-11-14

Mafra  -  Riachense

Electrico  - Caldas

Alcanenense - Ouriense

Sertanense  - Fátima

Torreense  - União de Leiria

Proxima jornada  16-11-14

DISTRITAL - 1ª DIVISÃO

Fundão 1 - 0 Atalaia do Campo

Ág. Moradal 4 - 1 Proença-a-Nova

Belmonte  0 -  0  Oleiros

Pedrogão S.Pedro 5 - 2V. V. Ródão

Alcains 0 - 1 Estação

Resultados 09-11-14
Classificação

V. V. Ródão - Fundão

Atalaia do Campo - Ág. Moradal

Proença-a-Nova - Belmonte

Estação  - Pedrogão S.Pedro

Oleiros  -  Alcains

Proxima jornada  16-11-14

Equipa ......................... Pts

1 Ág. Moradal ............. 10

2 Alcains .................... 9

3 Estação ................... 9

4 Fundão .................... 9

5 Pedrogão S.Pedro ..... 6

6 Belmonte ................. 5

7 Oleiros ..................... 4

8 Proença-a-Nova ....... 3

9 Atalaia do Campo..... 3

10 V. V. Ródão .............. 0

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE ALTER 0 - CLUBE DE FUTEBOL VETERANOS DE CASTELO BRANCO 8

Goleada em tempos de crise

Luís Cunha

revelou-se

um goleador

eficaz que

promete

mais

jornadas

vencedoras

Resultados e Classificações

FUTSAL - II DIVISÃO

SÉRIE D

Bairro B. Esperança 4-1 Olho Marinho

Fátima 7-3  Associação Soujovem

AR Amarense 4-1 CP Miranda Corvo

Academia Caranguejeira 5-1 Eléctrico

Casal Velho 2-4 Vila Verde

Resultados 08-11-14

Equipa ........................ PTS

1 Vila Verde ................ 18

2 Fátima ..................... 15

3 AR Amarense ............ 15

4 Bairro Boa Esperança 15

5 Academia Caranguejeira6

6 Olho Marinho ........... 6

7 Eléctrico .................. 6

8 Associação Soujovem 3

9 Casal Velho .............. 3

10 CP Miranda Corvo .... 3

Classificação

FUTSAL - DISTRITAL

SÉNIORES

ACD Ladoeiro 5-1 CP Ferro

AC Alcaria 0-6CCRD Carvalhal For

AD Penamacorense 4-3 ADC Proença

CB Oleiros 3-2 ADR Retaxo

Resultados 08-11-14

Equipa ........................ PTS

1 CCRD Carvalhal Formoso6

2 CB Oleiros ................... 6

3 ADR Retaxo ................. 3

4 ACD Ladoeiro .............. 3

5 AD Penamacorense ...... 3

6 CP Ferro ...................... 1

7 AC Alcaria ................... 1

8 ADC Proença-a-Nova ... 0

Classificação

Associação Soujovem - Casal Velho

Vila Verde - Bairro Boa Esperança

Eléctrico - AR Amarense

CP Miranda Corvo-Aca.Caranguejeira

Olho Marinho - Fátima

Proxima jornada  15-11-14

ADR Retaxo -ADC Proença-a-Nova

CCRD Carvalhal Formoso - Ladoeiro

CP Ferro - CB Oleiros

AD Penamacorense - AC Alcaria

Proxima jornada  15-11-14

Alter do Chão vai ser sinónimo

de memória inesquecível para

o historial do Clube de Futebol

Veteranos de Castelo Branco.

No pretérito sábado, em tarde

fria e escura, no sintético bem

tratado do campo “Ferragial

D´El Rei”, golearam a “modes-

ta” mas “simpática” equipa da

Associação Desportiva de Al-

ter, por um resultado, que já

não se usa, de oito bolas a zero.

 Num jogo que teve uma

primeira parte com um só um

sentido pois, os Alentejanos

não fizeram um único remate,

digno de esse nome, à baliza

dos Albicastrenses. Enquanto

estes dominavam em todo o

sentido a partida, criando uma

forte torrente de oportunida-

des de golo; concretiza no final

destes primeiros quarenta mi-

nutos, em quatro tentos sem

resposta mas, que poderiam

ter sido mais.

 Na segunda parte, o figu-

rino do encontro não se alte-

rou, ainda que os da casa de-

ram mais luta e estivessem, no

cômputo geral, mais presen-

tes, no decorrer do jogo, situa-

ção mais consentida do que

conquistada, que os levou a

disporem de algumas oportu-

nidades de golo sem no entan-

to, concretizarem pelo acerto

do último reduto forasteiro.

Em conclusão, uma parti-

da que serviu, digamos assim,

de treino para os homens de

Castelo Branco, em que esteve

em grande destaque o golea-

dor, Luís Cunha, discreto, nas

jornadas anteriores, que fez

seis dos oito golos marcados,

sendo um bom prenúncio e

um ganhar de confiança para

as próximas jornadas que se

avizinham.

Uma palavra de apreço

para a Associação Desportiva

de Alter, que se iniciou esta

época neste campeonato, sem-

pre com os seus jogadores mui-

to esforçados e que lutaram

com as “armas” que dispu-

nham, muito diferentes das da

equipa de Castelo Branco, que

ambiciona outros voos e que já

vai na quarta vitória consecuti-

va em outros tantos jogos rea-

lizados.

 Os Albicastrenses apre-

sentaram: Luís Barroso, Antó-

nio Tomé, António Henrique,

Rui Delgado (Cap.), Hélder

Barreto, Francisco Lopes, Luís

Afonso, Joaquim Vieira, Luís

Pinheiro, Vítor Salvado, e Luís

Cunha e ainda Alfredo Sequei-

ra, João Andrade, Mário Vale,

João Alfredo, João Magana e

Vítor Melo. Orientador: João

Andrade. Golos: Luís Cunha

(6), Vítor Salvado e Luís Afonso

 Na próxima jornada, a

quinta e em casa, os veteranos

de Castelo Branco irão defron-

tar os seus congéneres da

União Desportiva de Degola-

dos.

Luís Cunha marcou seis dos oito golos

CAMPEONATO NACIONAL SENIORES – SÉRIE E

Vitória Sernache 2-Tourizense 0

A equipa do Vitória de Serna-

che está imparável no campe-

onato, somando mais três pon-

tos com esta vitória sobre o

Tourizense, com golos obtidos

por Jussane (11) e Marito (90).

Resultado justo da melhor

equipa em campo.

CN SENIORES – SÉRIE F

Sertanense 2 - Torreense 2

O Sertanense não merecia este

resultado, dado que foi a equi-

pa que mais trabalhou ao lon-

go do jogo. No entanto, a falta

de concretização de lances ca-

pitais foi notória, pelo que o

Torreense soube aproveita

este pormenor do adversário.

TAÇA DE HONRA JOSÉ FARROMBA SÉRIE A

  

C.Ac. Fundão 1

Pedrógão S. Pedro 1

A equipa de Proença foi mais

eficaz perante a turma do Olei-

ros. Nuno Alves abriu as hosti-

lidades aos 15 minutos mar-

cando o primeiro golo para os

locais. Respondendo de ime-

diato, o Oleiros empatou no

Jogo equilibrado entre duas

equipas que tudo fizeram para

alcançar a vitória. Os visitantes

estiveram a vencer por 0-1,

com um golo obtido por Velho

aos 5 minutos. No entanto, ao

minuto 16, Hélio Salvado, faria

o empate, não havendo altera-

ção no marcador até final da

partida.

TAÇA DE HONRA JOSÉ FARROMBA SÉRIE B

 

Alcains 0

Águias Moradal 0

Num jogo pleno de emoção,

onde o equilíbrio foi a nota do-

minante, o resultado final acei-

ta-se, embora os golos fizessem

falta para a alegria dos seus

adeptos.

Proença 2 Oleiros 1

minuto seguinte por Ferreira.

Reduzidos a 10 elementos a

partir do minuto 29 por expul-

são de Pias, os donos da casa

viriam a alcançar o segundo

tento à passagem da meia-hora

por intermédio de Nuno Alves.

A Piscina Municipal da Sertã re-

cebeu no passado sábado, 8 de

novembro, os nadadores mais

jovens da Associação de Nata-

ção do Interior Centro. Embora

com uma participação relativa-

mente reduzida, o dia de provas

foi uma verdadeira festa da na-

tação. Participaram 60 jovens

em representação de oito clu-

bes: Castelo Branco, Fundão,

Guarda, Portalegre, Elvas, Cam-

po Maior, Ponte de Sor e Sertã.

A equipa da casa esteve re-

presentada por dez nadadores,

oito dos quais nadaram pela pri-

meira vez em provas federadas:

Ricardo Pereira, Gonçalo Nu-

nes, Beatriz Caldeira, Daniela

Neves, Francisco Serra, João Al-

meida, Lucas Peres, Gabriel Mi-

randa, Ana Rita Flor e Andreia

Balau. Nas estreias é habitual

haver um ou outro percalço

mas, de um modo geral, a prova

Sertã recebeu jovens

nadadores

correu de uma forma muito posi-

tiva para todos os participantes,

tendo os nadadores da Sertã re-

velado já um nível técnico satis-

fatório, dada a sua idade e a sua

ainda pouca experiência de trei-

no. No próximo sábado, 15 de

novembro, o CCD Sertã estará

presente no Meeting Cidade da

Guarda, prova organizada pelo

clube local e que marcará a pas-

sagem do quarto ano após a es-

treia do CCD Sertã em provas

oficiais.
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No fim-de-semana, 8 e 9 de

novembro, o Pavilhão Multiu-

sos de Odivelas foi o palco dos

Campeonatos Nacionais de

Seniores, Absolutos e Equipas

Cadetes (sub18).

No Sábado realizou-se a

prova rainha do Judo em Por-

tugal, o Campeonato Nacional

de Seniores com 159 partici-

pantes de todo o país.

A judoca júnior, Mariana

Milheiro mostrou novamente o

seu talento, amealhando um

brilhante 3º lugar na categoria

-70kg. Candidata ao título na-

cional, a albicastrense defron-

tou no primeiro encontro a

atleta dos Riachos, Verónica

Raposo. Durante esse comba-

te a judoca de Castelo Branco

sofreu uma luxação no dedo da

mão,saindo vencida da luta.

Tendo os treinadores colocado

a hipótese de desistir da prova,

Mariana optou por seguir em

frente e realizar os combates

seguintes. No segundo com-

bate, Mariana Milheiro venceu

a Bi-Campeã Nacional 2012 e

2013 pela pontuação máxima,

mas no derradeiro e último

combate acabou por perder

com a atual campeã nacional

júnior, Andreia Zeferino, a

qual viria a vencer a prova.

Participaram também Luís

A localidade de Sarzedo, Covi-

lhã, recebeu, dia 2 de novem-

bro, o 16º Grande Prémio das

Castanhas em atletismo, cuja

organização esteve a cargo do

Grupo Desportivo Sarzedense,

apoiado tecnicamente pela As-

sociação de Atletismo de Caste-

lo Branco.

Mais de 160 atletas marca-

ram presença em representa-

ção de clubes dos distritos de

Castelo Branco, Guarda e Lis-

boa.

Venceu a prova David Mar-

ques, sénior do Grupo de Con-

vívio e Amizade nas Donas, se-

O Clube Desporrtivo de Al-

cains, em colaboração com o

grupo Alcains Athletics e a Asso-

ciação de Atletismo de Castelo

Branco e com o apoio da Fre-

guesia de Alcains e da Câmara

Municipal de C. Branco vai le-

var a efeito no próximo dia 30 de

Novembro, a 2ª Edição da pro-

va de corta-mato denominada

ALCAINS CROSS RUN - “Corri-

da das Pedreiras”.

Esta prova, com início às 10

horas, terá lugar na freguesia

de Alcains, na zona da Santa

Apolónia, em terreno prepa-

rado para o efeito em dois cir-

cuitos, um de 400 metros e

outro de 4.000 metros e pas-

sará pelas pedreiras de Al-

cains.

Poderão inscrever-se nes-

ta prova atletas individuais,

em representação de clubes

ou de escolas, federados ou

populares, que se encontrem

devidamente preparados, fí-

sica e psicologicamente, para

se submeterem ao esforço

exigido por um evento desta

natureza, aconselhando-se

aos participante a efetuarem

um controlo médico.

DAVID MARQUES E ANDREIA JESUS VENCEM 16º GRANDE PRÉMIO DAS CASTANHAS

Mais de 160 atletas na prova de Sarzedo

guido de Edgar Monteiro, da

equipa AD Leões Apelaconen-

ses, de Loures, seguido do albi-

castrense Fernando Matos, do

Grupo de Convívio e Amizade

nas Donas, que foi deste modo

o primeiro no Escalão 2 de vete-

ranos.

Os vencedores individuais

de cada escalão foram os se-

guintes: benjamins femininos –

Liliana Marques (GAC Donas);

benjamins masculinos – Rodri-

go Gonçalves (GAC Donas); in-

fantis femininos – Cristiana Ber-

nardo (AD Leões Apelaco-

nenses); infantis masculinos –

2ª Edição Alcains

Cross Run

Corrida das Pedreiras

A idade mínima para a ins-

crição é de 7 anos.

As inscrições podem ser fei-

tas através do formulário dispo-

nível em anexo no regulamento

ou por qualquer outra forma de

comunicação escrita, entre as

00 horas do dia 8 de Novembro

2014 e as 24 horas do dia 28 de

Novembro de 2014 e deverão

ser enviadas para: Clube Des-

portivo de Alcains, Rua D. Dinis,

n.º 91, 6005-042 Alcains,

c d a l c a i n s @ g m a i l . c o m ,

facebook.com/cdalcains, Fax

272 181 712 ou Associação de

Atletismo de C. Branco, Quintal

S. Marcos, Nº 19 - 1º, 6000-146

Castelo Branco, www.aacb.net,

cbranco@fpatletismo.org, Tele-

fone/Fax: 272 341 753

Serão atribuídos prémios

individuais e coletivos em todos

os escalões.

No final de cada prova será

disponibilizado banho quente a

todos os atletas e todos os parti-

cipantes terão direito a seguro.

O Regulamento está dispo-

nível em http://www.face

book.com cdalcains e no site da

Associação de Atletismo C.

Branco www.aacb.net.

O Conselho de Arbitragem da

Associação de Futebol de

Castelo Branco vai levar a

efeito um Curso de Candida-

tos a Árbitros de Futebol e

Futsal, em parceria com a

Academia de Arbitragem da

Federação Portuguesa de

Futebol.

O patrono é VITOR FER-

NANDES, ex-diretor do Con-

selho de Arbitragem e atual

Curso de candidatos

a árbitros

Secretário Geral da AFCB.

Dirigido a jovens de am-

bos os sexos entre os 14 e os

32 anos, o curso tem início no

dia 15 de novembro e decorre

na sede da AFCB em Castelo

Branco nos sábados entre as

9h e as 17h.

As inscrições são gratuitas

e devem contatar a AFCB atra-

vés do tel. 965103324 ou mail:

cons.arbitragem@iol.pt

CAMPEONATO NACIONAL DE JUDO

Mariana Milheiro

conquista bronze

Os judocas

de Castelo Branco

estiveram

a bom nível

batendo-se

por marcas

nacionais

Filipe Marques na categoria -

60 kg o qual cedeu no primeiro

encontro com o campeão na-

cional e nas repescagens ce-

deu frente a um atleta da Uni-

versidade Lusófona. João

Serrasqueiro na mesma cate-

goria fez um excelente comba-

te frente ao atleta do Judo Clu-

be de Lisboa, mas acabou por

ceder, não sendo posterior-

mente repescado.

Sílvio Monteiro na catego-

ria -66kg iniciou bem o comba-

te com uma  grande vantagem

(Wazari), no entanto uma de-

satenção acabou por traí-lo,

perdendo o encontro frente ao

adversário de Ponta Delgada.

Hudson Rocha (-81kg), novato

em provas nacionais acabou

por não conseguir participar

por excesso de peso.

Equipa de Cadetes (sub18)
conquista 5º lugar no Nacional
No domingo entraram em

ação os judocas cadetes(Sub

18) para participar no Campe-

onato Nacional de Equipas

Cadetes.

Por um percalço de última

hora, a equipa teve de compe-

tir sem a categoria -60kg e

+73kg, dado queWilson Ferrero

apresentou excesso de 500 gra-

mas na categoria -60kg que o

remeteu para a categoria -

66kg. A equipa foi composta

por David Santarém (-55kg);

Wilson Ferrero, Marco Lobo,

Horácio Carvalhinho (-66kg) e

Vitor Geirinhas (-73kg). Numa

competição com 13 equipas

masculinas, a equipa da Escola

de Judo Ana Hormigodisputou

um lugar no pódio, alcançan-

doa 5º posição.

Os judocas venceram o pri-

meiro encontro frente ao Sport

Clube Operários Cem Soldos

de Tomar por 3-2, no acesso à

meia-final foram derrotados

pelas Oficinas de São José de

Lisboa por 2-3. Na fase de re-

pescagem venceram o Escola

de Judo de Coimbra por 3-2 o

que lhes garantiu a passagem à

disputa de medalhas.

No último encontro, ape-

sar de os judocas da Escola de

Judo Ana Hormigo disputarem

bem os combates, acabaram

por sair derrotados e classifi-

car-se num excelente e honro-

so 5º lugar, recorde-se que

este é o melhor resultado do

nosso distrito em campeona-

tos nacionais de equipas cade-

tes.

O treinador Abel Louro, de-

monstrou satisfação pelos seus

pupilos, sabendo de antemão

que seria uma prova difícil

onde entrariam semprea per-

der sempre por 2-0. O Judo no

Distrito de Castelo Branco está

de parabéns e mais uma vez

demonstrou que têm capaci-

dade de lutar por pódios naci-

onais.

Rafael Canária (AT Barro); inici-

ados femininos – Laura Tabor-

da (GAC Donas); iniciados

masculinos – Guilherme Pires

(C Triatlo Fundão); juvenis fe-

mininos – Maria Soares (GAC

Donas); juvenis masculinos –

José Gonçalves (GCA Donas);

juniores femininos – Tanizilnei-

de Gomes (AD Leões Apelaco-

nenses); juniores masculinos –

Rui Infante (GCA Donas); seni-

ores femininos – Andreia Jesus

(ACRSD-Napo); seniores mas-

culinos – David Marques (GCA

Donas); veterana – Armanda

Barroso (Individual); veteranos

I masculinos – Luís Matos (GCA

Donas); veteranos II masculi-

nos – Fernando Matos (GCA

Donas).

As equipas vencedoras em

cada escalão foram as seguin-

tes: infantis femininos – GCA

Donas; infantis masculinos –

AT Barro; iniciados femininos –

GCA Donas; iniciados masculi-

nos – GCA Donas; juvenis mas-

culinos – GCA Donas; seniores

masculinos – GCA Donas; vete-

ranos masculinos – GCA Donas.

Os restantes resultados po-

dem ser consultados em

www.aacb.net.

O pódio do Campeonato Nacional de Judo
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Castelo Branco

Receita da Semana

Picanha com feijão preto

Picanha: 4 bifes

Feijão preto: 1 lata

Cebola: 1

Alho: 1 dente

Salsa: q.b.

Sal q.b.

Caldo de carne: 1/2 cubo

Chouriço de carne: 1

Ananás em calda (rodelas): q.b.

Preparação:

Depois do feijão cozido, faz-se um refogado com a cebola e o alho pi-

cados, rodelas de chouriço e salsa. Estando feito, acrescentam-se os

feijões cozidos e o cubo de caldo de carne esmigalhado e tempera-se

de sal. Deixa-se cozinhar tudo mais um pouco até apurar. Entretanto,

grelham-se os bifes de picanha temperados com um pouco de sal.

Serve-se o feijão com a picanha e arroz branco. Colocam-se umas ro-

delas de ananás ao lado.

KIMMO POHJONEN SOBE AO PALCO DO CINE-TEATRO AVENIDA, em Castelo Branco, amanhã,

quinta-feira, às 21h30, para apresentar um espetáculo de acordeão e voz. Desde o seu início em 1996,

as apresentações a solo de Kimmo Pohjonen cresceram e evoluíram até ao seu ponto atual. Kimmo

Pohjonen modificou o seu acordeão personalizado, adicionando à amplificação, tecnologia midi, que

lhe permite reproduzir e misturar qualquer som que deseje, através das teclas e botões do seu acor-

deão.

NO CINE-TEATRO AVENIDA, EM CASTELO BRANCO

Os sons de Kimmo

Pohjonen

Fundão

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas

estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-

nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-

rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-

mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

Sudoku

ALIBABACH é o espetáculo a

que pode assistir hoje, quar-

ta-feira, a partir das 10h30,

no Cine-Teatro Avenida, em

Castelo Branco. AliBaBach é

um espetáculo para pais e

bebés que explora o universo

de JS Bach como elemento

de mediação para a comuni-

cação musical entre adultos

e crianças muito pequenas. É

a primeira ação do projeto

The HandyBach Project, um

laboratório conceptual que

tem como objetivo desenvol-

ver estratégias criativas para

uma aproximação à música

através da reinvenção musi-

cal e teatral da música de

Bach.

PÓVOA DE RIO DE MOINHOS –

ONTEM E HOJE. HISTÓRIA E

MEMÓRIA é o título do livro da

autoria de Benedicta Maria

Duque Vieira que é apresenta-

do sábado, a partir das 17h30,

no Cine-Teatro Avenida, em

Castelo Branco. O livro foi edi-

tado em julho deste ano.

NA LOJA PONTO JA DO INSTI-

TUTO PORTUGUÊS DO DES-

PORTO E JUVENTUDE (IPDJ)

de Castelo Branco está paten-

te até amanhã, quinta-feira, a

exposição documental Cavalei-

ros Templários – História, Len-

da e Mitos, no âmbito das Co-

memorações do VIII Centená-

rio do 1º Foral de Castelo Bran-

co

MEMÓRIAS DO CORAÇÃO é a

exposição do Grupo Típico O

Cancioneiro de Castelo Branco

que está patente na Sala da

Nora do Cine-Teatro Avenida,

em Castelo Branco. A mostra

assinalada o 10º aniversário do

grupo e pode ser visitada até

dia 30 de novembro.

TERRITÓRIO COMUM é a ex-

posição da Fundação EDP que

está patente no antigo edifício

dos CTT, no Largo da Sé, em

Castelo Branco. Entre 1955 e

1957, 18 arquitetos sob a coor-

denação do arquiteto Francis-

co Keil do Amaral realizaram o

primeiro Inquérito à Arquitetu-

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - pedir perdão; 6 - Estracinhar; 8 - A parte

do vestuário que corresponde ao ombro; 10 - Fazer novamen-

te; Indica alternativa ou opcionalidade; 11 - estar sozinho; Enu-

meração;

VERTICAIS - 1 - Bola de fio enrolado; anfibio que salta e

nada; 2 - Ceder gratuitamente; 3 - Flexão feminina de no;

Sopapo; 5 - Dirigir como capitão; 6 - carta; 8 - Terreno em que

só se dão plantas bravias; Escudeiro; 9 - existir; 11 - De lucro

duvidoso ou incerto.

Horóscopo

    Carneiro

 Poderão contar com uma conjuntura

auspiciosa onde verão a sua vida evoluir por

vezes de uma forma inesperada. Não terá

motivos para estar inseguro ou desconfiado.

    Gémeos
 Uma semana em que Gêmeos se sentirá mais

calmo e em alguns casos mais preparado para

enfrentar coisas que não dependem só de si.

Há tendência para modificações benéficas.

     Caranguejo
 

 Esta semana algumas situações vão mexer

com o seu coração e sensibilidade, não vale a

pena fugir do que é óbvio. Há situações que

envolvem outras pessoas.

    Leão

    Virgem

Touro

        Gêmeos se sentirá mais calmo e em al-

guns casos mais preparado para enfrentar

coisas que não dependem só de si. Há ten-

dência para modificações benéficas.

     A conjuntura recomenda que pondere bas-

tante e analise a fundo todas as questões. Não

são aconselháveis pressas ou precipitações

dado que tende a cair em situações ilusórias.

 Esta semana a conjuntura fornece meios que

desbloqueiam as situações e estão previstas

grandes evoluções. Não perca tempo e atue

rapidamente.

   Balança

 Terá uma conjuntura de expansão, terá ago-

ra a possibilidade de ver recompensados os seus

esforços.Não iniba nem reprima os seus senti-

mentos, as suas palavras serão bem recebidas.

    Escorpião

 Bom entendimento das situações e compre-

ensão de fragilidades, esta semana Sagitário

não se sentirá muito satisfeito com as voltas

do destino.

    Sagitário
     Embora a conjuntura confira bom enten-

dimento das situações e compreensão de fra-

gilidades, esta semana Sagitário não se senti-

rá muito satisfeito com as voltas do destino.

 Vai encontrar a força necessária que permi-

tirá vencer os obstáculos que marcam a con-

juntura da semana. Evite cair em posições obs-

tinadas que apenas o farão perder tempo.

     Peixes

 Deve procurar o equilíbrio tentando ser mais

realista, moderado e objetivo. A conjuntura

permite organizar a sua vida de forma mais

facilitada.

     Aquário
 Esta semana terá dados muito objetivos para

tomar decisões importantes na sua vida. Ten-

te fazê-lo sem pessimismo ou dramatismo. Este

setor evolui num sentido positivo e tranquilo.

Capricórnio

ra Regional Portuguesa

(IARP). Foram feitas cerca de

dez mil fotografias, contudo,

apenas uma pequena parcela

foi reproduzida na já célebre

publicação de A Arquitetura

Popular em Portugal, de 1961,

uma obra fundamental na se-

dimentação de um certo ima-

ginário do território português.

A mostra pode ser visitada até

dia 11 de janeiro de 2015, de

terça-feira a sexta das 14 às 19

horas, e sábados, domingos e

feriados, das 10 às 12 horas e

das 14 às 18 horas.

OLD STUDIO é a exposição da

autoria de Noé Sendas que

está patente na 102-100 Gale-

ria de Arte, que se localiza na

Rua de Santa Maria, em Caste-

lo Branco. A mostra pode ser

visitada até 27 de dezembro.

NO PALÁCIO DO PICADEIRO,

em Alpedrinha, Fundão, está

patente, até dia 31 de dezem-

bro de 2014, a exposição Painéis

de S. Vicente de Fora, da auto-

ria de José Freire.

HEIMAT I & II,

18 de novembro,

às 21h30 no

Cine Teatro

Avenida de

Castelo Branco.

Cinema

Castelo Branco Vila V. de Ródão

DRÁCULA - A HIS-

TÓRIA DESCONHE-

CIDA na Cactejo, em

Vila Velha de Ródão,

dia 14 de novembro,

às 21h.



Gazeta do Interior, 12 de novembro de 2014

18|NECROLOGIA

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
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AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos, bisnetos e restante família, na impossibilida-
de de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A família agradece de forma muito especial aos funcionários do
Lar da Santa Casa da Misericórdia de Monsanto, o carinho e
dedicação nos cuidados prestados ao seu ente querido.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 5 de novembro de
2014, Maria da Luz Valente, de 98 anos de
idade era natural e residia em Monsanto. O
Funeral realizou-se para o cemitério de
Monsanto.

Mª Luz Valente

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho, nora, netos e restante família, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por
este meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o
seu ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 9 de novembro de
2014, José António Inácio, de 84 anos de
idade era natural e residia em Monsanto. O
Funeral realizou-se para o cemitério de
Monsanto.

José Inácio

Ivo Antunes

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restantes familiares, na impossibilidade de
o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 4 de novembro de
2014, Ivo José Guerra Antunes, de 68 anos
de idade, natural e residente em Castelo
Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Francisco Gonçalves

AGRADECIMENTO
Suas filhas, neta e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que será realizada a Missa de
7.º Dia, esta quinta-feira, dia 13 de novembro, pelas 18h30m, na
Igreja da Sé.
Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu no passado dia 4 de novembro de
2014, Francisco Gonçalves, de 77 anos de
idade, natural de Estreito e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Manuel Rodrigues

AGRADECIMENTO
Sua filha, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 5 de novembro de
2014, Manuel Rodrigues, de 85 anos de ida-
de, natural de Cambas e residente em Cas-
telo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Nazaré Ribeiro

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 7 de novembro de
2014, Nazaré Pires Ribeiro, de 91 anos de
idade, natural e residente em Cebolais de
Cima.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Mª Anjos Martins

AGRADECIMENTO
Sua filha, neto e restantes familiares, na impossibilidade de o fa-
zerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 8 de novembro de
2014, Maria dos Anjos Martins, de 87 anos
de idade, natural de Rochas de Cima e re-
sidente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Luís Ivo

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 8 de novembro de
2014, Luís António Ivo, de 90 anos de ida-
de, natural e residente em Ribeira de Eiras,
Almaceda.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Conceição Almeida

AGRADECIMENTO
Sua filha, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio fazer um especial agradecimento a
toda a equipa médica, de enfermagem e auxiliares do 7.º Piso -
Mulheres - do Hospital Amato Lusitano de Castelo Branco pelo
apoio, carinho e dedicação prestados à sua ente querida, no
período de tempo em que esteve internada (de 6 a 31 de outubro
de 2014).
A neta Silvina Azevedo, agradece ainda a compreensão e a
amabilidade da equipa médica e de enfermagem, que permitiu a
sua presença junto da vó, desde o dia 7 de outubro até à sua
saída, na prestação dos seus próprios serviços, cuidando e
mimando a sua avó, em tudo o que lhe foi possível, nomeada-
mente/inclusive, com o seu trabalho de terapeuta de Reiki.

Faleceu no passado dia 9 de novembro de
2014, Conceição de Almeida, de 92 anos
de idade, natural de Sarzedas e residente
em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

José Vilela

AGRADECIMENTO
Seus filhos, neto e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 10 de novembro
de 2014, em Lisboa, José Rosa Vilela, de
74 anos de idade, natural de Ortiga, Mação
e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas cinquenta e cinco do livro de notas número cento
e noventa e cinco-G, ANTÓNIO ROQUE, NIF 172 879 345 e sua
mulher, MARIA DA LUZ DE JESUS LOURENÇO ROQUE, NIF 177
820 721, casados sob o regime de comunhão de adquiridos, na-
turais, ele da freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho de
Castelo Branco e ela da freguesia e concelho de Castelo Branco,
residentes em 5 Rue de La Synagogue, 68360 Saultz, França, jus-
tificaram a posse do direito de propriedade, invocando a usucapião,
sobre os seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto por cultura arvense, com a
área de sete mil oitocentos e quarenta metros quadrados, sito em
“Malhada Velha”, freguesia de Santo André das Tojeiras, conce-
lho de Castelo Branco, a confrontar do norte com Manuel Nunes
Pedro e caminho, do sul com Manuel Lourenço Belo, do nascente
com António Martins e do poente com João Manuel, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na
matriz predial respectiva, em nome de herdeiros de Maria da Con-
ceição, sob o artigo 262, secção AR, com o valor patrimonial tribu-
tário e atribuído de cinco euros e noventa e dois cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por mato, cultura arvense
e oliveiras com a área de quinze mil quinhentos e sessenta metros
quadrados, sito em “Ribeiro do Moutinho”, freguesia de Santo André
das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte
com Francisco Nunes, do sul com linha de água, Valentim Peres e
António Roque, do nascente com António Almeida Alves e Manuel
Patrício e do poente com Manuel Martins Peres, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na
matriz predial respectiva, em nome de João Manuel, sob o artigo
97, secção AO, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
oito euros e quarenta e dois cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco cinco de Novembro de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, exarada a partir de folhas sessenta do livro de
notas número cento e noventa e cinco-G, JOSÉ PIRES
ANTUNES, NIF 105 688 924 e sua mulher, MARIA ALICE DA
SILVA BATISTA ANTUNES, NIF 124 187 226, casados sob o
regime da comunhão geral de bens, ele natural da freguesia
de Salgueiro do Campo, concelho de Castelo Branco e ela natural
da freguesia e concelho de Fundão, residentes na Rua da
Estrada, n.º49, Palvarinho, na mencionada freguesia de Sal-
gueiro do Campo, justificaram a posse do direito de proprieda-
de, invocando a usucapião, sobre o prédio rústico, composto
de cultura arvense - granitos e sobreiros, com a área de mil e
oitenta metros quadrados, sito em “Chão da Serra” ou “Ser-
ra”, freguesia de Salgueiro do Campo, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte com Américo Nunes Baptista
Reicha e Maria Adelaide Simões de Matos, do sul com cami-
nho, do nascente com Maria Adelaide Simões de Matos e Jun-
ta de Freguesia de Salgueiro do Campo e do poente com Ma-
nuel Martins, omisso na Conservatória do Registo Predial de
Castelo Branco, inscrito na respectiva matriz predial em nome
de José Pires Antunes sob o artigo 31, secção U, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de um euro e quarenta e oito
cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco seis de Novembro de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restante família, na impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio agra-
decer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente que-
rido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 11 de novembro de
2014, Maria de Fátima, de 83 anos de idade
era natural e residia em Sobral do Campo.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Sobral do Campo.

Maria de Fátima
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DIVERSOSSOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco
Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

VENDE

� CASA DE PEDRA EM

XISTO, com terrenos, 2.300 m2,

com muitas oliveiras e árvores

de fruto, concelho de Oleiros.

Contactar telefone 272 654 517

ou telemóvel 960 206 268.

SESSÕES

DE TERAPIA REIKI

Informações

e marcações

telemóvel 919 619 446.

CAVALHEIROS

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

SENHOR

36 anos, divorciado, procu-

ra Companheira. Contactar

telemóvel: 960 206 268.

OFERECE-SE

Senhor com 36 anos pro-

cura trabalho em qualquer

ramo, Alcains ou Castelo

Branco. Carta de condu-

ção de ligeiros e pesados.

Contacto: 960 206 268.

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA
DE CASTELO BRANCO

CONVOCATÓRIA
Convoco, ao abrigo do n.º 1 do Art.º 30º do Compromisso, a

Assembleia Geral da Irmandade da Misericórdia de Castelo Branco,
para reunir em sessão ordinária, no próximo dia 27 de Novem-
bro de 2014 (quinta-feira), pelas dezassete horas e trinta
minutos (17h30), no salão nobre da sede da Santa Casa da
Misericórdia de Castelo Branco, Rua Bartolomeu da Costa - Cas-
telo Branco, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS

Ponto Único: Apreciação e votação do Plano de Activida-
des e do Orçamento Ordinário da Instituição, para o ano de 2015.

Não havendo a maioria dos Irmãos, para que a Assembleia
possa funcionar, a mesma reunirá uma hora depois (dezoito horas
e trinta minutos (18h30) do dia 27/11/2014), em segunda convo-
cação, com a mesma Ordem de Trabalhos.

Santa Casa da Misericórdia de Castelo Branco, 6 de Novem-
bro de 2014.

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL
Ten. Cor. António Lopes Pires Nunes

CENTRO CULTURAL E DE BEM ESTAR
SOCIAL DA ZEBREIRA

Avenida Joaquim Mourão n.º 10 - 6060-553 - Zebreira

Assembleia Geral
Nos termos do n.º 2, alínea c) do art. 29º dos Estatutos deste

Centro Cultural e de Bem Estar Social da Zebreira, convoco para
o dia 29 de Novembro de 2014, pelas 14 horas, na sede do
Centro, a Assembleia Geral desta Instituição, com a seguinte or-
dem de trabalhos.

1 - Informações;
2 - Apreciação e votação do Orçamento e Plano de Activida-

des para o ano de 2015.
3 - Outros assuntos de interesse para a Instituição.

Zebreira, 10 de Novembro de 2014
O Presidente da mesa da Assembleia Geral

(Domingos dos Santos Rijo)

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas setenta e sete do livro de notas número cento e
noventa e cinco-G, AMÍLCAR SEQUEIRA LOURENÇO, NIF 179 523
597, solteiro, maior, natural da freguesia e concelho de Proença-a-
Nova, onde reside, no Largo dos Bombeiros, n.º 21, justificou a pos-
se do direito de propriedade, invocando a usucapião, sobre o prédio
rústico, composto por olival, cultura arvense em olival, mato e cultu-
ra arvense, com a área de catorze mil metros quadrados, sito em
“Escorregadouro”, União das Freguesias de Cebolais de Cima e Retaxo,
extinta freguesia de Cebolais de Cima, concelho de Castelo Branco,
a confrontar do norte com linha de água, do sul com Maria Emília Lopes
Mendes Salavessa Lopes, do nascente com Maria Emília Lopes Men-
des Salavessa Lopes e outros e do poente com  José Luís Duarte de
Oliveira Belo, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo
Branco, inscrito na respectiva matriz predial em nome de José dos
Reis Mendes sob o artigo 323, secção C, da União das Freguesias de
Cebolais de Cima e Retaxo, o qual provem do artigo 323, secção C, da
extinta freguesia de Cebolais de Cima, com o valor patrimonial tributá-
rio e atribuído de vinte euros e cinquenta e nove cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco dez de Novembro de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

Quarta-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Quinta-Feira - HIGIENE - Alameda da Liberdade

Sexta-Feira - FERRER - Praça D. José

Sábado - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

- VITTA -Centro Com. Alegro

Domingo - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Segunda-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Terça-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Quarta-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Quinta-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Sexta-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Sábado - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Domingo - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Segunda-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Terça-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

CONVOCATÓRIA
Nos termos do artº 22º dos Estatutos, convoco a Assembleia-Geral

da MEIMOACOOP para uma reunião ordinária a ter lugar na Sede da
MEIMOACOOP no próximo dia 23 de Novembro de 2014, pelas 10h00, com
a seguinte ordem de trabalhos:

1 - Período antes da ordem do dia;
2 - Apreciação e votação do Plano de actividades e orçamento para

2015;
3 - Revisão da Parceria entre a MEIMOACOOP e a POVOASOL - CSS

Centro de Solidariedade Social;
4 - Outros assuntos postos na reunião;

Se à hora marcada não estiverem presentes mais de metade dos Sócios
a Assembleia reunirá, uma hora depois, com qualquer número de presen-
ças.

Meimoa, 3 de Novembro de 2014.
O Presidente da Assembleia Geral

Orlando Dias Gonçalves

Estrada Nacional 233, 70 - 6090-385 Meimoa
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SEXTA max. 14|min. 8

aguaceiros
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Os diretores da Escola Superi-

or Agrária (ESA), Escola Supe-

rior de Saúde Dr. Lopes dias

(ESALD) e Escola Superior de

Tecnologia (EST) do Instituto

Politécnico de Castelo Branco

(IPCB), tomaram posse on-

tem, terça-feira, numa ceri-

mónia que decorreu no audi-

tório dos Serviços da

Presidência do IPCB.

Celestino de Almeida

O Continente Modelo de Cas-

telo Branco recebe, domingo, o

Tour da Leopoldina, onde to-

das as crianças são convidadas

a juntar-se à Leopoldina e ao

seu amigo Tufas para ultrapas-

sar alguns desafios.

Assim, estão disponíveis

três videojogos interativos,

onde os mais novos são cha-

mados a entrar no imaginário

da Leopoldina e do Lince Ibéri-

co e participar nesta experiên-

cia em 3D. No final, e para que

possam guardar uma recorda-

ção do momento, os partici-

pantes podem tirar uma foto-

grafia ao lado da Leopoldina e

do Tufas.

Refira-se que o Tour da

Leopoldina surge no âmbito da

Missão Sorriso – Continente

para o Natal, que compreende

A Valnor, em parceria com a

Unidade Local de Saúde de

Castelo Branco (ULSCB), As-

sociação Cultural e Desporti-

va da Carapalha e Escola

Tecnológica e profissional Al-

bicastrense (ETEPA), está a

dinamizar, durante os meses

de novembro e dezembro,

uma recolha de roupas de

bebé, usadas mas em bom

estado, e de artigos de pueri-

cultura.

A iniciativa, denominada

Prevenir para Cuidar tem

como locais de recolha de pro-

dutos o Hospital Amato Lusita-

Valnor e parceiros

recolhem roupas

e artigos para bebés

no (HAL), em Castelo Branco, e

os centros de saúde da ULSCB,

a ETEPA, a Associação da Cara-

palha e a VALNOR, nas suas

instalações em Avis e Castelo

Branco.

Os produtos recolhidos se-

rão entregues à Maternidade

da ULSCB, de modo a serem

entregues a mães carenciadas.

A primeira entrega decor-

rerá durante a Semana Euro-

peia de Prevenção de Resídu-

os, que termina a 22 de

novembro, sendo que o res-

tante material será entregue

após o dia 6 de janeiro de 2015.

Tour da Leopoldina

está domingo

no Continente Modelo

de Castelo Branco

o lançamento do Jogo da Leo-

poldina e o Lince Ibérico, atra-

vés do qual serão angariadas

verbas para apoio a diversas

instituições das áreas do bem-

estar da criança, envelheci-

mento ativo e luta contra a

fome.

À semelhança de anos

anteriores, os portugueses

podem juntar-se à Missão

Sorriso e contribuir para uma

vida mais feliz das crianças e

seniores, bem como a famíli-

as em situação de carência

alimentar. Basta adquirir o

Jogo da Leopoldina e o Lince

Ibérico, disponível em todas

as lojas Continente, pelo va-

lor de quatro euros, sendo

que por cada jogo vendido o

Continente doa dois euros à

Missão Sorriso.

DIRETORES DE TRÊS ESCOLAS DO POLITÉCNICO FORAM EMPOSSADOS

“Momento é de esperança”

(ESA), Ana Paula Sapeta

(ESALD) e José Carlos Metrô-

lho (EST), vão cumprir mais

um mandato de quatro anos à

frente dos destinos destas três

escolas superiores.

Após a tomada de posse, o

presidente do Politécnico real-

çou a importância deste dia

para a instituição e sublinhou

que “apesar da continuidade,

uma tomada de posse é sem-

pre um momento de esperan-

ça”.

Carlos Maia deixou ainda

algumas mensagens em rela-

ção ao futuro, sobretudo, a ne-

cessidade de haver “uma coe-

são muito grande no IPCB” e

adiantou que “só assim estare-

mos preparados para os desa-

fios” que se avizinham.

“As exigências são cada vez

maiores e a estratégia terá que

ser única”, disse.

Carlos Maia realçou ainda

a “convergência de objetivos e

linhas de atuação” entre os

três diretores empossados e a

presidência do Politécnico.


